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Resumo

O futebol surge na Trofa por volta de 1927, aparecendo no ano seguinte no seio de um grupo de jovens, elementos da nova sociedade burguesa que nascia na cidade, a primeira coletividade dedicada à prática do futebol: o Sporting Clube da Trofa. 
No início da década de 20 do século passado, o Sporting Clube da Trofa muda a sua denominação para Clube Desportivo Trofense e consuma a sua inscrição na Associação de Futebol do Porto para competir nas provas oficias até à atualidade, exceto entre 1935 e 1950 quando o clube abandonou este modelo de competições devido às dificuldades económicas e ao desapego da população da Trofa por este grémio. 
Uma instituição que é insígnia de uma cidade, mais recentemente de um concelho, é espelhada nesta dissertação que estuda a sua evolução desportiva, os seus apoiantes e também a sua ligação com a localidade que lhe serviu de berço. 
O papel do Clube Desportivo Trofense, na formação de jovens desportistas, também será abordado, atendendo à circunstância de ser um grémio que recebe praticamente desde a sua origem jovens nas suas fileiras e ser a instituição desportiva predileta por numerosos jovens.
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Abstract

Football appears in Trofa around 1927 when within a group of youngsters from the new bourgeois society being born in the city is created the first collectivity devoted to the practice of football: Sporting Clube da Trofa.
On the threshold of the 1920 decade, Sporting Clube da Trofa changes its name to Clube Desportivo Trofense and manages to conclude its registration in the Football Association of Porto (Associação de Futebol do Porto) in order to compete in official competitions. There was only a period between 1935 and 1950 in which the club did not compete in official competitions due to financial reasons and also because people were not very fond about the club.
This club is an institution of the city and in this thesis it’s shown its sportive evolution, its supporters and also the club’s connection to the city that became the club’s cradle.
The role of Clube Desportivo Trofense in the formation of young sportsmen is also an issue that is addressed in this thesis as the club, praticly from its foundation, welcomes into their ranks a lot of youngsters with the dream of being professional footballers.
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[bookmark: _Toc374705481]Introdução

	A presente dissertação constitui a conclusão do Mestrado em História Contemporânea, lecionado na Faculdade de Letras da Universidade do Porto e subordina-se ao tema: “Clube Desportivo Trofense, um passado de memórias”.
	O nascer do futebol perde-se no tempo, o princípio do jogo confunde-se com a origem da humanidade, atendendo a que pontapear algo é mais que banal[footnoteRef:1]. [1: MAGALHÃES, Álvaro – História Natural do Futebol. Lisboa: Edições Assírio Alvim. 2004. p.13.] 

	Próximo ao ano de 200 a.C. as tropas romanas invadiram e ocuparam a Grécia. Os legionários de imediato se interessaram por um jogo batizado com a designação de Harpastum, denominado Harpaston pelo povo grego, acabando por o adotar como forma de ocupar as aborrecidas horas dos acampamentos, desenvolvendo também o especto físico, necessário para um militar. Este jogo acaba por se disseminar por todo o território ocupado pelo exército romano sendo de fácil prática, apenas se teria de conduzir uma bola para além de uma linha traçada no terreno adversário[footnoteRef:2].  [2:  SOUSA, Manuel de - História do Futebol: Origens. Nomes. Números e Factos. Mem Martins: SporPress – Sociedade Editorial e Distribuidora, Lda, 1997. p. 13.] 

	Na Idade Medieval, o desporto estava vedado ao povo, restringindo-se apenas à nobreza, baseando a prática desportiva no exercício com armas e na conservação do vigor físico. Exercícios intimamente ligados à equitação, saltos e corridas de cavalos eram práticas desportivas comuns[footnoteRef:3]. [3:  Idem, ibidem, p.66.] 

	Num período posterior da Idade Média, os jogos de bola constituíram uma diversão pública em França, Itália, Inglaterra e outros países europeus[footnoteRef:4]. Um tema transversal a, praticamente, todas as fases da história, não sendo unicamente um assunto contemporâneo. [4:  BUYTENDIJK, Frederik – O Futebol: Estudo Psicológico. Lisboa: Direção Geral dos Desportos, 1987. p. 20.] 

	Contudo, é na época contemporânea que o futebol adquire visibilidade, com os patrões das fábricas inglesas, no século XIX, a serem forçados a diminuir o horário de trabalho dos seus operários, assumindo a necessidade de os completar durante os períodos livres, aliado ao facto dos jovens herdeiros dos impérios empresariais, que nas suas formações académicas se apaixonaram com a prática do futebol, leva a que incitem os seus funcionários a fundarem equipas e a defrontarem-se nas suas tardes de sábado livres de trabalho[footnoteRef:5]. [5: MORRIS, Desmond – A Tribo do Futebol. Mem Martins: Europa América, 1982. p. 24.] 

	A primordial razão para a abordagem desta temática, prende-se com a circunstância de, até ao momento, não existir qualquer trabalho académico sobre a prática do futebol na localidade. O primordial meio de promoção da cidade da Trofa, continuamente esquecido no estudo das temáticas históricas das monografias.
	Havia uma tendência para o alheamento por parte das ciências sociais, em Portugal em relação ao estudo do futebol. Contudo nos últimos anos assiste-se ao inverso.
	O movimento massivo em torno do futebol fez com que este desporto se tornasse numa nova religião e os estádios serem agora denominados de “catedrais”[footnoteRef:6]. [6: SILVA, Rui – Futebol: Suas grandezas e seus dramas. Torres Vedras: Edição de Autor, 1981. p. 86.] 

	O individualismo é a sobrevivência dos mais aptos, uma lei da natureza, mas nenhum homem deverá viver para si só, procurando viver em comunidade[footnoteRef:7]. O desporto contribui para este objectivo, gerando laços de relacionamento entre comunidades, independentemente da sua proveniência económico e cultural. [7: MAGNANE, Georges - Sociologia do esporte. São Paulo : Editora Perspetiva, 1969. (Debates), p. 22.] 

	Denaldo Alchorne de Sousa assegura que o desporto é uma arma para encobrir as dissemelhanças de classes, possibilitando que o empresário e o trabalhador se sintam relativamente ao mesmo grupo, uma mesma família[footnoteRef:8].  [8:  SOUZA, Denaldo Alchorne de - O Brasil entra em campo: construções e reconstruções da identidade nacional: (1930-1947). São Paulo: Annablume, 2008, p. 21.] 

	Marivoet afirma que o futebol incita a variações psicológicas nas pessoas, não só narcotiza os indivíduos, como defende Marx, como também através do carácter de luta que se manifesta no retângulo de jogo, exigindo uma ação marcada pela coragem, audácia e resistência, magnetiza os espectadores, levando-os a um forte investimento emocional através do apoio prestado[footnoteRef:9]. [9:  ALMEIDA, Pedro Sousa de – Violência e Euro 2004: A centralidade do futebol na cultura popular. Lisboa: Editora Colibri, 2006, p. 23.] 

	O efeito narcótico e magnetizante deste desporto, em alguns momentos, conduz o seu seguidor a comportamentos doentios assentes em violência física e verbal.
	O teórico político alemão Gerhard Vinnai argumenta que a insatisfação acarretada pelas condições sociais do capitalismo exigem um escape emocional e acrescenta que não se conseguindo desmoronar a sociedade burguesa, então essa insatisfação será encaminhada para canais seguros, proporcionando uma libertação emocional, sendo o futebol um desses canais[footnoteRef:10].  [10: MORRIS, Desmond – A Tribo do Futebol. Mem Martins: Europa América, 1982. pg.24.] 

As originais razões que fizeram com que o futebol se tornasse um desporto com propagação planetária, prendem-se com o facto de não ser necessário realizar grandes investimentos para a sua prática, não obrigando à existência de uma grande estrutura de apoio, podendo ser exercitado praticamente por todos e a simplicidade do seu regulamento.
O futebol é o entretenimento de massas por excelência da sociedade contemporânea que acaba por ocupar o lado mais primário do Homem, sendo aquele que melhor o remete para a sua essência biológica[footnoteRef:11]. [11:  SERRADO, Ricardo – Futebol: A Magia para Além do Jogo. Lisboa: Zebra Publicações, 2011. 987-989-8391-20-3. p.140.
] 

	 A disposição das competições em locais, numa primeira escala regionais, depois numa categoria intermédia e, por último, à escala nacional, faz com que os grémios germinados numa comunidade, num bairro, numa cidade, possam aspirar, consoante os seus resultados e a consistência dos mesmos, a tornarem-se símbolos de proporção nacional. 
	Pretendo demonstrar que estes símbolos locais, podem ser usados como bandeiras políticas, anulando as diferenças que se colocam entre duas fações opostas. 
	Circunscrito à história de um clube local, o Clube Desportivo Trofense não deixa de reflectir a importância desta associação desportiva como agente de integração social. Observei o processo de fundação e as suas vicissitudes, o papel desempenhado pelas figuras tutelares do projeto de criação da instituição, a história dos espaços da prática desportiva da rua ao campo de futebol, os comportamentos de quem joga e daqueles que se foram identificando com o clube, as rivalidades regionais plasmadas nos jornais locias e nos incidentes ocorridos ao longo dos oitenta e seis anos estudados. Analisei, ainda, os jornais nacionais procurando ponderar o papel dos média enquanto agentes potenciadores de comportamentos e difusores de representações do fenómeno desportivo.


[bookmark: _Toc374705482]Início da Prática do Futebol em Portugal e na Trofa

	O futebol entra em contacto com o povo português, após ter sido disciplinado em Inglaterra, no último quartel do século XIX, sendo que o primeiro local onde se disputou uma partida em território português continue a ser incerto[footnoteRef:12]. [12:  SERRADO, Ricardo – O jogo de Salazar: A política e o futebol no Estado Novo. Alfragide: Casa das Letras,2009. p. 39.] 

	A Madeira tem um contributo bastante importante para a história do futebol em Portugal, sendo supostamente a região que recebeu o primeiro contacto com esta modalidade. No ano de 1875, na Camacha, por intermédio de Harry Hinton, que juntará os amigos para disputar um jogo de football porventura o primeiro desafio a realizar-se em solo nacional[footnoteRef:13]. [13:  Idem, ibidem p. 40.] 

	A primeira bola de futebol chegou ao nosso país em 1884, pelas mãos de Guilherme Pinto Basto que se tinha familiarizado com o jogo enquanto estudava em Inglaterra[footnoteRef:14].  [14: ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE LISBOA – 100 Anos de Futebol. Edições Dom Quixote, Lisboa: 2010. p,20.] 

	O ano de 1888 é considerado o ano em que se disputou uma partida de futebol em Portugal com características mais formais do que a do desafio que ocorreu na Madeira, treze anos antes, sendo Cascais a localidade que acolheu este novo desafio, com a organização dos irmãos Pinto Basto[footnoteRef:15]. [15:  SERRADO, Ricardo – O jogo de Salazar: A política e o futebol no Estado Novo. Alfragide: Casa das Letras, 2009. p. 39.] 

	Os irmãos Pinto Basto além de trazerem a primeira bola e organizarem diversos jogos, trouxeram também consigo as primeiras regras, técnicas de jogo e organizaram ainda as primeiras sessões de divulgação do jogo com as sessões de treino nas Quintas do Bonjardim e da Fronteira em Belas na cidade de Lisboa[footnoteRef:16]. [16:  CEITIL, José – Clube de Futebol Os Belenenses: 90 anos de História. Lisboa: Âncora Editora, 2009. p. 15.
] 

	O futebol vive um período de relativo marasmo a partir de 1890, esse facto é justificado com o Ultimato Inglês de 1890 com os portugueses nos anos seguintes a rejeitarem todo o que estava relacionado com a cultura inglesa.
	A hostilização do povo português a este desporto faz com que nos anos de 1890 e 1891 não existia praticamente dados sobre qualquer atividade na capital[footnoteRef:17].  [17:  DIAS, Maria Tavares – História do Futebol em Lisboa: de 1888 aos grandes estádios. Lisboa: Quimera Editores, 2000. p. 32.] 

	O futebol é, antes de 1900, um desporto de acesso restrito: apenas as elites podiam assistir e participar nos desafios[footnoteRef:18]. [18:  CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais aqui nasceu o futebol em Portugal 1888/1928. Lisboa: Quimera Editores, 2004. p. 8.] 

	No início do século XX, o futebol entra em processo de adaptação a uma sociedade que se alheada ao exercício de qualquer desporto moderno. O futebol, pela sua prática barata e democrática, necessitando apenas de uma bola e de um espaço aberto acabou de forma célere por ser acolhido pelos estratos sociais mais desfavorecidos.
	Os jogos nos primeiros anos do século XX tinham apenas a duração de uma hora ao contrário do presente em que estes se estendem por hora e meia. Os desafios de uma hora eram divididos em duas partes iguais de trinta minutos[footnoteRef:19]. [19:  DIAS, Maria Tavares – História do Futebol em Lisboa: de 1888 aos grandes estádios. Lisboa: Quimera Editores, 2000. p.4 2.] 

	O associativismo desportivo, apesar da constante evolução da popularização do jogo, ainda tinha situações bastante peculiares com o Sport Lisboa, futuro Sport Lisboa e Benfica a ter de comprar bolas a outros clubes, nomeadamente ao Lisbon Cricket Club da Cruz Quebrada por 1500 réis, as redes das suas balizas serem adquiridas na localidade piscatória da Nazaré e, por último, importar de Londres um simples apito e mais três bolas[footnoteRef:20]. [20:  TOVAR, Rui – Grandes Equipas Portuguesas de Futebol. Lisboa: Amigos do Livro, Editores LDA. S.D. Volume Benfica, p. 14.] 

	O futebol adquiriu grande popularidade em apenas três anos (1907-1910), o número de praticantes inscritos aumentou de noventa e seis para quinhentos e sete, quintuplicando o número de praticantes, surgindo também as primeiras provas oficiais. O Campeonato de Lisboa teve início na época 1906/1907 sendo exemplo das primeiras provas oficiais[footnoteRef:21]. [21:  SERRADO, Ricardo – O jogo de Salazar: A política e o futebol no Estado Novo. Alfragide: Casa das Letras, 2009. p. 42.
] 

	Nem tudo eram facilidades para o futebol, os jogadores e as suas equipas passavam por enormes dificuldades de logística, não existiam campos fixos, mudavam bastantes vezes de recinto desportivo, não havia bancadas, nem balneários e era comum os jogadores atravessarem frequentemente as ruas já equipados até chegarem aos campos, algo que provocava celeuma para os costumes da época. Quando se despiam no terreno de jogo, as roupas ficavam no chão a marcar o local da improvisada balizada[footnoteRef:22].  [22:  DIAS, Maria Tavares – História do Futebol em Lisboa: de 1888 aos grandes estádios. Lisboa: Quimera Editores, 2000. p. 42.] 

	Um dos momentos mais marcantes que impulsionou a difusão do futebol em Portugal foi o facto de ter sido decretado em 10 de Janeiro de 1911, o domingo como dia de descanso semanal obrigatório para os todos os assalariados e mais tempo sobrava para a prática da modalidade possibilitando a sua maior divulgação[footnoteRef:23]. [23:  SERRADO, Ricardo – O jogo de Salazar: A política e o futebol no Estado Novo. Alfragide: Casa das Letras, 2009. p. 42.] 

	O futebol detinha uma popularidade inexplicável devido à rapidez com que se impôs em todos os escalões sociais e etários. As competições escolares e militares eram foco de atenção e em 1910, já ocorriam jogos com grande mobilização atingindo um número próximo de uma dezena de milhar de adeptos[footnoteRef:24]. [24:  ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE LISBOA – 100 Anos de Futebol. Edições Dom Quixote, Lisboa: 2010. p. 189.] 

	Este crescimento é abrandado pela Primeira Grande Guerra que leva a que muitos jovens sejam incorporados nas forças armadas lusas, bem como a saída de jovens ingleses para defenderem a sua pátria.
	Um mau momento que se encontra ultrapassado na década de 1920, pois em apenas dez anos germinou grande parte das associações regionais de futebol: Associação de Futebol do Algarve em 1921, Braga em 1922, Aveiro em 1924, Vila Real em 1924 e por último, a Associação de Futebol de Bragança em 1930, reflete esse bom momento.
	A Associação de Futebol de Lisboa tinha surgido anteriormente a este fenómeno massivo de criação de Associações; 23 de setembro de 1910 foi o dia em que se fundou este organismo, tendo como primeira receita 80 mil réis o legado da dissolvida Liga de Clubes, organização que acabou por desaparecer devido a vários diferendos sobre o seu regulamento[footnoteRef:25]. A Associação de Futebol do Porto foi fundada a 10 de Agosto de 1912. [25:  Idem, ibidem p. 28.] 

A criação das associações distritais de futebol passou a ser uma necessidade a partir do momento em que se percebeu que o futebol iria ser um fenómeno desportivo e social de grande importância[footnoteRef:26]. [26:  Idem, ibidem, p.22.] 

	O bom momento do associativismo desportivo esta além da nascença das associações de futebol, surgiram também vários clubes em várias cidades mas também em localidades bastante remotas, longe dos grandes núcleos de decisão e aglomerados populacionais, locais de maior dificuldade de comunicação e divulgação de novas ideias.
A prática do futebol estendia-se por todo país e a Trofa não se alheava deste fenómeno. O futebol teve o seu início na Trofa, no ano de 1927, com um grupo de jovens que se divertia no final da tarde a treinar futebol no terreiro ou souto da capela, que é hoje o Parque de Nossa Senhora das Dores. 
No final da década de vinte, o começo da prática de futebol na Trofa coincidia, a nível nacional, com o surgimento dos primeiros atletas renumerados, os grémios passavam a ser geridos como uma comum empresa[footnoteRef:27]. [27:  MAGALHÃES, Álvaro – História Natural do Futebol. Lisboa, Edições Assírio Alvim, 2004. 972-37-0901-5. p.163.] 

Todas as associações desportivas se relacionam e fundem com uma determinada povoação. No começo do séc. XX, quando o telefone se associava à ficção científica e adquirir uma bola de futebol era uma façanha, firmar um clube era uma manifestação utópica dessa juventude mais sonhadora[footnoteRef:28].  [28:  LOPES, Evandro; Dias, João Nogueira – A História da “Bola” em Braga: 1908-1947. Braga: Edição de Autor, 2010. 978-989-97015-0-2. p.7.] 

A participação da Seleção Portuguesa nos Jogos Olímpicos marcou de forma intensa a sociedade, como evidência o facto de, em 27 de Maio de 1928, dia do jogo que inaugurou a participação lusa na competição, ter sido difícil de circular nos centros de Lisboa e do Porto milhares de pessoas tentavam a qualquer custo conseguir a última tiragem dos jornais ou ir lendo os vários placards de informação existentes na rua[footnoteRef:29].   [29:  CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais aqui nasceu o futebol em Portugal 1888/1928. Lisboa: Quimera Editores, 2004. p. 26.] 

Os jovens que principiaram a prática do futebol na Trofa beneficiaram do enorme entusiasmo que este desporto colocava na sociedade, falava-se da profissionalização dos jogadores, multidões deslocavam-se ao estádio para assistir aos jogos e em 1928 a Seleção Nacional conseguia o 3º lugar nos jogos Olímpicos de Amesterdão.
O início da prática do futebol na Trofa coincidiu com a primeira intervenção do poder central neste desporto. O poder central interveio em finais de junho de 1928 através do Ministério da Instrução que impediu a prática da modalidade durante os meses de julho e agosto, até ao dia 15 de setembro, evocando a questão da salvaguarda da higiene nacional e de assistência física à mocidade contudo essa lei apenas foi cumprida em Lisboa, no resto do país a sua prática foi continuada no Verão, ignorando a proibição[footnoteRef:30].  [30:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 234.] 

Os campos, agora ocupados, eram espaços de encontro para trabalhadores e famílias, algumas fábricas passaram a incitar a prática do futebol entre os operários, objetivando a integração dos seus funcionários e a promoção dos seus produtos[footnoteRef:31]. [31:  SOUZA, Denaldo Alchorne de - O Brasil entra em campo: construções e reconstruções da identidade nacional: (1930-1947). São Paulo: Annablume, 2008. p. 30.
] 

Na Trofa, no adro da Capela de Nossa Senhora das Dores, onde se encontra o atual lago do jardim, armavam umas balizas com três troncos de pinheiro, dois em posição vertical e o outro, horizontalmente, neles apoiados.
Ali, naquele local, sempre que a meteorologia e disponibilidade dos jogadores, jogavam futebol de maneira informável.
Mais tarde, porque necessitavam de espaço mais ampliado, não só para praticar, mas também para discutirem os seus jogos, adequaram, no souto da capela, uma faixa de terreno para a prática desportiva que se distendia na lateral da presente estrada nacional de Porto – Braga, desde a escadaria de acesso a esta via até às “alminhas”, junto da fábrica de serração.
Note-se que, ao tempo, a estrada nacional possuía perto de um terço da largura da atual e que o espaço de jogo se encontrava ao mesmo nível da faixa de rodagem. O recinto dos jogos passou a chamar-se de “Campo da Capela” e foi a partir de março de 1929 que principiou a sua utilização pelo recém-criado “Sporting Club da Trofa”.
Nesse ano, nos meses que se seguiram, diversos jogos de futebol ali se realizaram, deslocando-se a população local a presencia-os, aparecendo em massa ao futebol que era uma novidade, não havia bilhetes a pagar, pois o recinto era aberto e todos podiam acompanhar o desenrolar dos jogos.
Os habitantes da Trofa acabaram por seguir os exemplos dos habitantes de outras cidades ao deslocarem-se em massa para acompanharem os jogos. É disto exemplo a mobilização dos habitantes de Cascais e de zonas limítrofes em 1925 na disputa da Taça dos 2º Centenário do São João da Rebelva com mais de quatro mil adeptos na assistência[footnoteRef:32].  [32:  CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais aqui nasceu o futebol em Portugal 1888/1928. Lisboa: Quimera Editores, 2004. 972-637-124-4. p.47.
] 

As partidas ali discutidas eram a título amigável. Os jogos oficiais estavam vedados ao “Sporting Club da Trofa” por este agrupamento não deter parque de jogos vedado.
Porém, esta situação foi superada em 1930 com a edificação do Campo do Catulo, inaugurado no dia 12 de Outubro e com a sua filiação na Associação de Futebol do Porto sob a designação de “Clube Desportivo Trofense”.
Os atletas trofenses pertenciam a famílias conceituadas, alguns eram estudantes que dispunham de meios e tempo para a prática desportiva e adquiriam o equipamento do seu próprio bolso.
Nos meados de julho de 1929 surgiu no jornal, O Trofense a primeira noticia que faz referência à prática do futebol na Trofa:

O nosso jornal não pode olvidar o papel preponderante que está reservado à falange desportiva da nossa terra e por conseguinte sente-se orgulhoso, estampando nas suas colunas o “onze” de honra do nosso club, que tantas tardes de glórias nos reservam. Este ano, o primeiro da sua existência, a sua folha de serviços prestada à Trofa é bem evidente. 
Os afazeres profissionais de Alfredo Costa (Peniche), Cândido Meneses e Luizinho, três elementos imprescindíveis ao grupo, não permitiram que fossem retratados, mas aqui nesta simples crónica salientamos os seus nomes de “foot-ballers” completos, que muita energia e saber têm dispensado em honra dum triunfo para esta grande Trofa.
A todos os componentes do grupo e à sua direção, saúda-os “O Trofense”, pedindo-lhes que sempre procurem elevar mais ainda o nome da sua terra[footnoteRef:33].  [33:   O Trofense, 14.07.1929, p. 2.] 


A presente notícia é a demonstração de que, no ano de 1929, já se praticava futebol na Trofa, disputando os seus jogos em lugares vizinhos, sobretudo: Famalicão, Santo Tirso e também na longínqua vila de Fafe. Localidades servidas pelo comboio, o meio mais fácil de transporte.
Todavia, enquanto o futebol se desenvolvia na Trofa, onde já se constituía uma agremiação desportiva, no Distrito de Braga a prática do futebol estava envolta em sérias dificuldades.
De 1927 a 1931, o Sporting de Braga não teve direção. Houve um afastamento dos sócios, que nem compareciam nos desafios de futebol. A própria Associação de Futebol de Braga suspendeu as suas provas, tal a perturbação que se instalara no futebol bracarense. Houve somente dois inscritos para os campeonatos: o Sporting de Braga, apesar da crise, e o Braga Sport Clube[footnoteRef:34].  [34:  LOPES, Evandro; DIAS, João Nogueira – A História da “Bola” em Braga: 1908-1947. Braga: Edição de Autor, 2010. p. 49.] 

O primeiro jogo de que se possui uma descrição envolvendo uma equipa trofense é o jogo com o contíguo Sport Club Tirsense:

No campo da Capela, realizou-se no passado domingo, um “macht de foot-ball”, entre o primeiro team do “Sporting Clube da Trofa”, e igual categoria do “Sport Club Tirsense”, vencendo este, pelo score de 6-3. 
O jogo, talvez devido à rivalidade existente entre as duas localidades, decorreu entusiástico, com fases cheias de beleza e de emoção, mas o resultado final foi um tanto injusto.
Do grupo local, os melhores foram: Neca, Guedes, Arnaldo, Luisinho e Américo. Os restantes foram regulares.
Do grupo da “Princesa” destacaram-se Ramos e Domingos.
O público numeroso e entusiasta.
A arbitragem a cargo de A. Oliveira Cabral, imparcial[footnoteRef:35]. [35:  O Trofense, 17.03.1929, p. 3.] 


O desportista supracitado em campo como um dos melhores do grémio da Trofa, Américo, tratava-se de Américo Campos que, posteriormente, foi o pilar da coletividade que a viu perecer nas suas mãos em 1936, e que em 1950 a fez ressurgir e a capitaneou por vários anos.
Especial alerta para a forma de trato, “princesa”, para com a localidade vizinha de Santo Tirso, um termo depreciativo usado na gíria do desporto para diminuir a virilidade do oponente e sua capacidade de entrega ao jogo, ridicularizando assim o adversário.
A competição com a equipa de Santo Tirso era bastante “agressiva e aferroada”, uma rivalidade de índole política que se projectiva no desporto a forma mais visível. 
Os habitantes de S. Martinho de Bougado e Santiago de Bougado eram vistos como cidadãos de segunda por parte da governação autárquica, os lugares supremos de deliberação política local eram sediados em Santo Tirso. As freguesias da Trofa tinham os seus representantes nos órgãos municipais tirsenses, porém em clara minoria, pelo que jamais conseguiriam atrair a atenção das governações tirsenses para a realização dos respetivos investimentos nas suas freguesias e sendo pretendidas em muitos aspectos e ocasiões.
	O atual concelho da Trofa, composto pelas suas oito freguesias (a recente reforma administrativa reduziu esse número para cinco) estavam integradas no limítrofe concelho da Maia em 1834, contudo com a reforma administrativa que ocorreu em 1836, as freguesias trofenses, passaram para o recém-criado concelho de Santo Tirso o que tinha sido estabelecido em 1833.
Além dos habitantes de S. Martinho de Bougado e Santiago de Bougado, os habitantes de Guidões, Alvarelhos, Muro, S. Romão e S. Mamede do Coronado e por último Covelas, nunca se sentiram integrados no seu novo concelho, a ligação secular às “Terras da Maia”, aliada a uma política de repulsa realizada pelo poder autárquico de Santo Tirso, contribuíram de forma decisiva para esse sentimento de não integração. 
Os desafios de futebol realizados anualmente entre as equipas do Tirsense e Trofense, para o Campeonato Concelhio de Santo Tirso, eram o acontecimento ideal para a rivalidade adquirir visibilidade.
No término do jogo, se o Trofense era o vencedor, a população manifestava-se estrondosamente com foguetes e o ribombar dos tambores pela noite dentro até de madrugada, mas insultos e pancadaria era algo banal. Havia uma grande mobilização da população, independentemente de entenderem ou não de futebol. A comparência acontecia devido ao bairrismo, para exteriorizar a ausência de afeição pelos habitantes das povoações cercanas.
Quando o C. D. Trofense jogava no Campo da Capela, a cada golo marcado, o sino da capela ribombava num toque festivo, oferecendo um melhor ambiente às partidas.
A comitiva tirsense levava uma grande multidão de seguidores, vinda principalmente de comboio.
Além da rivalidade com o Sporting Clube Tirsense, a agremiação mantinha antagonismos com outras associações, principalmente com a agremiação de Moreira da Maia e também com o limítrofe Desportivo das Aves, sendo assuntos abordados à época na imprensa.
No mês de agosto de 1929 despontou o Clube Desportivo Trofense, uma situação que contraria a versão oficial do grémio que declara ter sido fundado no ano seguinte[footnoteRef:36]. [36: Disponível em: www.cdtrofense.pt – consultado em 15 de Setembro 2012   ] 

 
Acaba de ser lançada a ideia assas digna de louvores, para a fundação de um grupo que chame a si o encargo de criar um campo para diversas modalidades desportivas.
Mal rompeu o grito de: “Avante, rapazes, para o bem da Trofa!”, eis que a lista das inscrições se vai enchendo, sem exceção de idades, com o fim único de fortificar o momento inspirador do principal obreiro desta iniciativa, que foi Manuel da Costa Azevedo, secundado por muitos outros dos quais enumeramos: David Sá, Camilo, Américo, Manuel e Adelino Sá, António Costa Ferreira, Alfredo Machado, José Couto, José Dias da Costa Campos e muitos outros que no momento não podemos mencionar, devido à falta de espaço, fazendo-o no próximo número, porque todo aquele que o secunda tão grandioso empreendimento é digno de amizade de O Trofense, pondo o nosso jornal de parte todas as inimizades para aceitarem membros desse numeroso grupo como amigos dedicados e bairristas.
Nesta cruzada de progresso contamos receber a adesão de muitos dotados amigos de Bougado e Ribeirão, porque a obra a realizar é formidável e para o bom êxito da mesma é preciso a união e a boa vontade, das duas qualidades inseparáveis neste momento.
O Grupo Desportivo Trofense, pede auxílio de todos os trofenses e seus amigos ausentes, para lhe enviarem um óbolo, por pequeno que seja, para auxiliar a construção da formidável obra, que é a criação de um campo para a prática do “foot-ball”, atletismo, tiro aos pombos, tiro ao alvo, “ginkanas” e mais diversões desportivas, que coloquem a nossa terra numa posição elevada.
O produto líquido das festas a realizar nesse stadium que hoje idealizamos, reverte a favor de várias obras necessárias no nosso meio, como sejam: criação duma corporação de bombeiros, um grupo cénico, um grupo musical e aformosear as margens do Ave. 
Graças à dedicação do bom amigo David Sá, está posta de parte a dificuldade para a aquisição de um campo, debatendo-se o grupo organizado na ocasião presente, com a falta de fundos monetários para a realização do projeto. 
À frente com a iniciativa para ainda este ano, o nosso grupo de foot-ball, nos poder proporcionar tardes de prazer e de glória, colocando em posição de destaque o nome da Trofa.
Que seja feliz a ideia são os nossos votos[footnoteRef:37].  [37: O Trofense, 11.08.1929, p.2.] 


Os jovens referenciados neste artigo eram os pilares deste projeto desportivo, o Sporting Clube da Trofa acabava por se transformar no Clube Desportivo Trofense, devido aos elementos desta nova fundação serem os mesmos da formação anterior. 
O grémio que estava a ser remodelado na sua imagem e inscrevia-se na Associação de Futebol do Porto, para disputar os campeonatos concelhios e promocionais, o modelo competitivo existente à época.
A coletividade adquiria suportes para evoluir, encontrava-se a ultimar o processo de inscrição em provas oficiais e afastar-se dos jogos de índole amigável como exclusivo meio de competição.
O principal entrave para o desenvolvimento da instituição era a falta de um recinto preparado para a receção de jogos organizados pela Associação de Futebol do Porto.
O souto da capela, por não ser vedado como já foi referido, incapacitava o exercício de desporto de forma oficial, sendo necessário encontrar um novo recinto de jogo para ser vedado e edificar os restantes equipamentos agregados. 
O projeto desportivo iria incluir outras modalidades desportivas além do futebol, o tiro ao alvo e pombos, gincanas, apenas para chamar para junto do grémio a população mais abastada da Trofa, permitindo um maior financiamento, sendo notório que o futebol não era uma modalidade acarinhada e apoiada pela população.
Apesar das adversidades, o projeto teve o seu desenvolvimento. Os mais abastados, financeiramente, aproximaram-se, mais desejosos de praticar tiro do que futebol.
Manuel da Costa Azevedo, um relevante industrial e comerciante local, participara ativamente na execução do supracitado projeto, no último trimestre de 1930 foram feitos apelos não só aos trofenses mas igualmente aos seus vizinhos ribeirenses, habitantes da Vila de Ribeirão, localidade adjacente e bastante ligada à Trofa, por meio de negócios, indústria, empregos, não menos relevante, pelo comboio que assegura o abastecimento destas duas localidades. 
O processo de estabilização do Clube Desportivo Trofense beneficiou de uma circunstância decisiva entre agosto e setembro de 1929, uma reunião que teve lugar na casa de David Sá que serviu basicamente para preparar as bases da fundação do grémio e a sua primeira direção.

 Reuniram em casa do nosso amigo David Sá os sócios deste grupo, que para isso tinham sido previamente avisados pela comissão fundadora. 
Por razões que desconhecemos não compareceram alguns dos convidados o que não obstou a que fosse aberta a sessão, tendo o presidente da mesma Sr. Manuel Azevedo, em palavras precisas e claras, exposto aos presentes o fim para que foi efetuada a convocação.
Fez sentir que, para se concluir a obra projetada, eram necessários 10 000$00, dinheiro esse, que precisa ser coberto por 40 sócios, que despenderão de 250$00 cada.
São digno de admiração os nomes de Manuel Moreira da Costa e Linho Cruz, dois bougadenses, que acompanham de alma e coração o progresso desta terra que eles tanto amam. Para eles, esses dois moços briosos e trofenses do coração, a mais viva simpatia dos que trabalham neste jornal, que se batem pelo sagrado ideal duma terra liberta e engrandecida.
Em devido tempo serão avisadas as pessoas que devem fazer parte do célebre grupo dos 40, para definitivamente se tratar de assuntos de grande importância para a vida do grupo. Não é somente um grupo de foot-ball, que pensa a comissão desta grande obra organizar.
Em seguida, com o dinheiro das mensalidades dos sócios e o proveito das entradas no campo, fundar-se-á uma corporação de bombeiros, tão necessária no nosso meio.
Para o próximo ano, já devemos receber os vereanistas que procuram a nossa terra para descansar, numa interessante sala, que deve servir para assembleia e simultaneamente sede do grupo.
Aqui, com uma cuidada biblioteca, podem os nossos sócios instruir-se e passar mais agradavelmente grandes noites de Inverno e as calmosas tardes de Verão. 
À frente, nada de delongas nem entraves, porque ordinariamente as coisas muito demoradas, são mal sucedidas.
Em seguida, foi apresentada pelo nosso direto a seguinte lista diretiva:
	
Direção executiva: Presidente, Manuel da Costa Azevedo; vice-presidente, Américo da Silva e Sá; tesoureiro, David Sá; vogais, Camilo da Silva e Sá e António da Costa Campos; suplentes: José Couto, Lino Crus e António Silva Campos.

Assembleia geral: Presidente, Manuel da Silva e Sá; vice-presidente, António da Costa Ferreira; 1º secretário, António Azevedo Martins; 2º secretário, António Ferreira Lima; suplentes, Manuel Moreira da Costa e Domingo Menezes.

Conselho Fiscal: Alfredo Guedes Machado, Manuel da Costa Azevedo (Paredes) e Joaquim Luiz do Couto Reis[footnoteRef:38]. [38:  O Trofense, 08.09.1929, p.3.] 


A notícia do jornal O Trofense de 8 de Setembro de 1929 é o testemunho que atesta a fundação do Clube Desportivo Trofense. A inscrição na Associação de Futebol do Porto em 1930/31.
A presença destes dois indivíduos de Santiago de Bougado prova que, ao tempo, as duas freguesias de S. Martinho e Santiago de Bougado mantinham ótimas relações.
A obra projetada e referida na reunião era a construção de um recinto para a prática desportiva, não só do futebol como de outras modalidades, entre as quais, a dos tiro aos pombos, reivindicada pelos sócios caçadores.
Neste clube desportivo recém-formado os membros da sua direção tinham preocupações de cariz social, a preocupação em fundar uma corporação de bombeiros para socorrer a população da Trofa. Era ainda necessária a edificação de instalações da Sede Social, para a realização das assembleias e restantes serviços. Entretanto, as assembleias ocorriam de forma rotativa em casa dos vários elementos da direção. 














[bookmark: _Toc374705483]Diferendo com o Clube Desportivo das Aves

No ano de 1935, o Clube Desportivo Trofense iria defrontar o Clube Desportivo das Aves na disputa do Campeonato Concelhio de Santo Tirso.
Mas o Clube Desportivo Trofense determinou não jogar, os seus dirigentes entenderam que não estavam reunidos os requisitos de segurança para o normal decurso da partida e procuraram salvaguardar a integridade física dos elementos da sua comitiva.
 Nos dias seguintes à falta de comparência da equipa da Trofa, surgiram os seguintes ecos de contestação no Jornal Tirsense.

Quando há tempos um amigo nos disse que o Trofense não compareceria (tal como o fez o Avisense) a jogar com o Aves, duvidamos, pois o Trofense, Club de velhas tradições no concelho de Santo Tirso, não se baixaria a fazer incorreções dessas, sob pena de ficar desmoralizado.
Ao presenciarmos porém a atitude assumida pela sua delegação, as infantis alegações da falta de policiamento no campo, quando lá estavam dois oficiais da administração, regedor, e cabos que chegassem para manter a ordem; ao vermos a perfeita disciplina na retirada sem ter havido uma voz sensata que discordasse da resolução de não alinharem, sentimos a nossa convicção bastante abalada, tudo nos levando a crer que o Trofense já vinha decidido em não alinhar, se não por esse motivo, por outro qualquer que se lhe deparasse.
Veremos agora o que resolverá a A. F. P. Preciso porém se torna que haja castigo exemplar a quem prevericou, para evitar cenas deploráveis, como a que (com magoa o dizemos) praticou o C. D. Trofense[footnoteRef:39]. [39:  Jornal de Santo Thyrso, 09.01.1936, p.5.] 


O autor da notícia era sem dúvida um partidário do Desportivo das Aves, e a dimensão opinativa mistura-se permanentemente com a rivalidade, quer os repórteres assistiam presencialmente, quer através de relatos dos correspondentes. A acusação dos trofenses recusarem a disputa da partida, devido à inexistência de segurança, acabou por ter uma refutação na edição seguinte deste mesmo periódico: 

Da direção do Desportivo Trofense, recebemos com o pedido de publicação, o seguinte:

Há dias veio publicado no “Jornal de Santo Thyrso” um artigo que briga sobremaneira com o brio do Desportivo Trofense, e com este Club não pode ver seladas com mentiras as suas atitudes desportivas e morais, vem, neste mesmo jornal, narrar os factos com a mais franca veracidade.
O autor do artigo em questão diz por acinte ou por cego clubismo, invocando desdenhosamente, as velhas tradições do D. Trofense, que este Club deslocará a Negrelos já decidido a não alinhar contra o D. Aves. Não sabe aquele insigne crítico que o D. Trofense nunca temeu no retângulo de jogo qualquer adversário!
Mas historiemos o caso:
Quando, na época passada, o D. Trofense regressava de S. Martinho do Campo, ao passar por Negrelos surgiu-lhe um enorme grupo de díscolos arremessados contra a camionete terra, areia e pedras, talvez pelo simples facto de terem conquistado o título de campeão concelhio.
Esta época, começaram ameaçar com firmes propósitos o D. Trofense, e sua direção, conhecedora da maneira hospitaleira como aquela localidade recebera o Victoria de Guimarães, Desportivo do Porto e quejando, resolveu oficiar à A. F. Porto que só deslocaria aquela localidade o seu grupo se o campo fosse policiado com seis praças da G. N. R.
Em resposta a A. F. Porto diz num ofício que todas as medidas haviam sido tomadas de molde a garantir um decorrer normal do jogo.
Perante isto o D. Trofense nada receou e para lá deslocou o seu grupo, persuadido da presença de uma força capaz de defender o corpo dos seus jogadores e diretores. Mas tal não sucedeu.
Ao abanador a camionete em direção ao campo, ouviram-se as primeiras ameaças que se acentuaram ao chegar ao balneário.
Como a direção do D. Trofense estranhasse a falta da força pedida, reclamou ao delegado da A. F. Porto a presença das força das autoridades locais, que afinal não apareceram.
Decorridos cinco minutos da hora marcada para iniciar o jogo, resolveu a Direção do D. Trofense não fazer alinhar o seu grupo, surgindo após esta resolução dois oficiais da Administração.
A caminho da camionete choveram os insultos, as pedradas e os pontapés.
Trofa, 14 de Janeiro de 1936[footnoteRef:40] [40:  Jornal de Santo Thyrso, 16.01.1936, p.5.] 


Era pois um esclarecimento incisivo por parte da direção do Clube Desportivo Trofense a quem os imputou de covardes. Como seria de esperar a direção do Clube Desportivo das Aves iria retorquir às acusações lançadas no comunicado do Trofense:

Da direção do Club Desportivo das Aves recebemos, para publicar, o seguinte:

Negrelos, 21 de Janeiro de 1936.
Sr. Diretor do “Jornal de Santo Thyrso”

Pedimos a V…. para publicar no seu conceituado jornal a seguinte declaração:
Tendo sido publico no vosso jornal um ofício da diretoria do C. D. Trofense, acerca de uma correspondência, publicada nesse jornal, e como no mesmo ofício se insulta esta direção, além de fazerem afirmações menos verdadeiras, vimos declara o seguinte:
1º Não mantemos com o correspondente deste jornal, outras relações que não de mera cortesia.
2º Quando o Trofense reclamou a presença de autoridades, foram-lhe apresentados o regedor, oito cabos e os dois representantes da Administração, os quais se responsabilizaram pela ordem. Podemos apresentar o testemunho dos membros e ainda do Exmo. Delegado da A. F. Porto e árbitro nomeado para dirigir o jogo, Sr. Lusia II.
3º Os jogadores do Trofense foram recebidos pelo nosso secretário, o que não fez a direção do Trofense quando o nosso grupo lá foi, motivo porque nem sequer a conhecemos. De resto, sendo o jogo oficial, é ao delegado da A.F. Porto, que compete dirigir. 
4º Poderíamos queixar-nos de insultos que nos dirigiram quando jogamos na Trofa, bem como da violência dos jogadores do Trofense que agrediram alguns jogadores nossos, e até mesmo o próprio árbitro que dirigiu o encontro, o que pode ser testemunhado pelo mesmo e ainda pelo Ex. Mo delegado da A. F. Porto que assistiu ao jogo, mas não o fazemos por termos o bom senso de distinguir a nenhuma culpa que de tal cabe à Direção do C. D. Trofense. Em toda a parte há gente estúpida e malcriada e nenhuma Direção é responsável pelo que se passa fora do campo.
É falso que fossem agredidos quando se dirigiam para a camionete, como dizem, pois que apenas foram assobiados, pela ação antidesportiva que praticaram em abandonar o campo sem jogar…
A direção[footnoteRef:41]  [41:  Jornal de Santo Thyrso, 23.01.1936, p.6.] 


Esta altercação teve o seu termo de forma repentina, ficando-se por este último comunicado não havendo a publicação da resposta da Direção do C. D. Trofense, o Jornal de Santo Thyrso colocou um fim na contenda.
O jornal teve um papel faccioso no centro desta discórdia, não consentindo que a direção do Clube Desportivo Trofense gozasse do direito a uma última explicação, como usufruiu a agremiação vizinha. 
O comportamento da imprensa local espelhava a rivalidade entre Santo Tirso e a Trofa. Enquanto o jornal O Trofense criticava os vizinhos tirsenses, reprovando a falta de interesse da governação concelhia e a respetiva privação de investimento, elevando ao máximo os feitos briosos dos seus conterrâneos, os jornais Jornal de Santo Thyrso e A Semana Tirsense nunca faziam alusão às freguesias da Trofa, menosprezando o território.







[bookmark: _Toc374705484]Estádio, Cotas de Sócio e Tiro

Um estádio, segundo Sílvio Lima, um dos maiores académicos nacionais na vertente da Psicologia, deve sempre cumprir uma dupla função: a primeira ser uma verdadeira escola de desporto, um sítio onde a juventude se entrega, sob cuidado médico, aos exercícios desportivos, quer individuais, quer coletivos e por fim é um templo, onde em delimitados dias o público pode observar, como fiel crente, certas provas desportivas, género de ofícios sacros, de festivais olímpicos[footnoteRef:42].  [42:  LIMA, Sílvio – Desportismo Profissional: Desporto, Trabalho e profissão. Lisboa: Inquérito, 1939. p.43.] 

Esta definição serve para elucidar a relevância da privação de um estádio para uma instituição desportiva. O problema da carência de estádio do Trofense ficou resolvido com a escolha de um terreno imediato ao Catulo (centro da cidade) para a localização deste equipamento[footnoteRef:43].  [43: O Trofense, 06.10.1929, p.5.] 

O terreno do novo estádio, não foi adquirido por esta formação, mas sim arrendado por um aluguer bastante elevado para a época, 100 mil réis. 
O Sporting de Braga, que jogava no Campo da Ponte, passou a competir no Campo dos Peões, porque o senhorio do Campo da Ponte cobrava uma quantia elevada ao clube, exigindo inclusivamente bilhete aos jogadores, para ingressarem no campo, mesmo em dias de treino[footnoteRef:44].  [44:  LOPES, Evandro; DIAS, João Nogueira – A História da “Bola” em Braga: 1908-1947. Braga: Edição de Autor, 2010. p. 52.] 

Esta prática não era exclusiva aos clubes a norte de Portugal, o Futebol Clube Barreirense também pagava pela utilização de um dos seus muitos espaços para jogar 5$ de renda mensal por um campo que mais não era que um simples terreno de cultivo agrícola[footnoteRef:45]. [45:  FIGUEIREDO, José Rosa – 70 Anos de Vida: Futebol Clube Barreirense. S. L.: Edição de Autor: S.D. Vol.1 p. 26.] 

Os exemplos do Sporting Clube de Braga do Futebol Clube Barreirense e, por fim, do Clube Desportivo Trofense, mostra que era prática comum à época, o aluguer de campos de futebol em vez da construção de instalações próprias, cenário apenas invertido na década de cinquenta.
O Clube Desportivo Trofense estava a preparar o seu ingresso nas competições oficiais que estavam organizadas, num primeiro escalão, por campeonatos concelhios; em algumas circunstâncias aglutinavam-se clubes de dois ou três concelhos vizinhos no mesmo grupo competitivo, uma situação que se devia à circunstância de alguns concelhos fruírem de um grupo bastante reduzido de instituições desportivas e assim impedia-se que os clubes realizassem poucos jogos e reforçava-se a índole competitiva.
O campeão de cada competição concelhia ascendia à fase de “promoção”; o campeão desta categoria garantia o acesso a competir na época seguinte nos campeonatos distritais.
A necessidade dos clubes se financiarem para custearem as despesas inerentes à sua atividade fez com que se fixassem cotas aos seus sócios. O Clube Desportivo Trofense fixou em 250$00 o valor da cota requerida aos seus sócios fundadores. As demais taxas cobradas aos restantes associados eram de valor bastante mais baixo, subordinando-se à sua categoria 2$50 ou 5$00, respectivamente, mais 20$00 de jóia para admissão do sócio.
Os associados do Clube Desportivo Trofense não pagavam as suas cotas com a constância desejada pela direção e assomavam rumores na imprensa local que existiam rendas em demora sobre o Campo de Jogos.
A indústria e o comércio estavam numa situação muito embrionário, a população da Trofa via o desporto e a coletividade com incertezas, consequência de ser projeto novo.
 O panorama de futuro não era claro, porém os jovens atletas não desmoralizavam, inclusivamente quando as dificuldades se estendiam a algo básico como a falta de um balneário para os atletas realizarem o seu asseio pessoal. Os quartos de banho das habitações próximas ao campo e às próprias casas dos atletas eram o recurso encontrado para resolver este problema.
David Silva e Sá, Manuel da Costa Azevedo e Mário Padrão eram os impulsionadores deste clube embora bastantes trofenses julgassem que seria inexequível contudo foi um êxito.
Mário Padrão era um trofense nato de Santiago de Bougado, sendo professor na freguesia vizinha de S. Martinho de Bougado. Fundou vários jornais locas, O Espião e O Progresso da Trofa, jornais que acabaram por morrer praticamente no berço.
A falta de liquidez financeira levou a direção do grémio a solicitar amparo aos trofenses que se encontravam emigrados e paralelamente a executar eventos desportivos (tiro aos pratos e aos pombos) destinados ao mais abastados nos meses de junho e julho para alcançar algumas receitas[footnoteRef:46].  [46:  O Trofense, 16.11.1930, p. 2.] 






























[bookmark: _Toc374705485]Finalmente o “Campo do Catulo” 

O mês de outubro de 1930 ia a meio quando surgiram na imprensa notícias sobre a inauguração do Campo de Jogos, fazendo-se nestas notas de imprensa referências ao esforço de quem comandava os destinos do Trofense para a materialização com sucesso do projeto desportivo.

É finalmente hoje, que a população desportiva trofense, vai ter o ensejo de assistir à inauguração do novo parque de jogos do C. D. Trofense, que os grupos do F.C. Porto, Boavista e Vilacondenses, darão a sua adesão.
O festival desportivo que hoje se realiza naquela pequena vila minhota, vai constituir mais um triunfo do esforço que tem feito os desportistas desta terra em prol do football e em que Costa Azevedo, figura de alto prestigio, é o iniciador de bela obra que o Desportivo Trofense acaba de realizar.
Os encontros que hoje se efectuam, são jogos de grande valor, pois o F.C. Porto, apresenta elementos conhecidos no football tripeiro; Boavista “velho rival” do Club da Constituição, vai procurar um resultado honroso para as suas cores.
O match Trofense – Vilacondense, serve de um exame de experiencia ao grupo local, que tem treinado com persistências debaixo da orientação de Júlio Cardoso, conhecendo em absoluto do “Association”.
O Clube Desportivo Trofense, apresentará a seguinte linha: Manuel Azevedo, Alfredo Costa, N.N., Santinho, Ruizinho, Rogério, Neca, Ferrão, Arnaldo, Menezes e Guedes Machado[footnoteRef:47]. [47:  O Comércio do Porto, 12.10.1930, p.10.] 


O Boavista e Futebol Clube do Porto eram duas das formações que dominavam o cenário do futebol português no ano de inauguração do Campo do Catulo.
	 A imprensa local não se colocava à margem desta inauguração, realizando uma ampla cobertura jornalística deste evento que era marcante para a Trofa. 

O Trofense saúda nesta data gloriosa, nas pessoas de Manuel Azevedo e David Sá os corpos diretivos deste grupo.
O trabalho do mesmo, o formidável… e tudo devemos à iniciativa de Manuel Azevedo e David Sá. 
O campo de foot-ball já concluído é uma obra grandiosa e digna para qualquer terra. Felizmente o seu trabalho é dos que engrandece a Trofa[footnoteRef:48]. [48:  O Trofense, 27.07.1930, p.1.] 


Tal acompanhamento não se ficou somente por uma edição, alongando-se aos números seguintes. O evento detinha certa importância numa localidade que não recebia investimentos avultados por parte da administração local e via os seus equipamentos coletivos a despontarem por iniciativa de privados. 
O Jornal de Notícias acompanhou com o maior relevo a inauguração do Campo do Catulo e enalteceu o empenho de Costa Azevedo para a realização da obra.
 
Conforme temos noticiado é, finalmente, hoje, que o Club Desportivo Trofense, nova coletividade a quem está destinado um futuro próspero e feliz, leva a efeito a inauguração solene do seu campo de jogos, obra levada a bom termo por dedicados desportistas daquela localidade, entre os quais se destaca o nosso presado amigo e distinto colega Costa Azevedo, digno diretor do jornal local “O Trofense”, Mário Padrão, etc. etc.[footnoteRef:49]. [49:  Jornal de Notícias, 12.10.1930, p.6.] 


Após uma grande engenharia orçamental, a edificação do Campo do Catulo estava concluída sendo consentido ao Clube Desportivo Trofense a sua integração nas provas da Associação de Futebol do Porto na época de 1931/32. 
A Sede Social funcionava em diversos espaços de forma transitória David Sá ofertou o salão do rés-do-chão da sua habitação para a acomodação da sede num esforço de normalizar o clube. Funcionava às terças, quintas e sextas, sobretudo para a prática da leitura de jornais e revistas.
No mês de março de 1933, o Futebol Clube do Porto abria a sua sede na Praça do Município, em fronte à Câmara Municipal do Porto, anulando uma necessidade antiga, a sede antecedente não passava de um barracão na Rua da Constituição. O Sporting estabeleceu a sua Sede no Palácio da Foz, um edifício localizado nos Restauradores, terminando assim com um longo período de precaridade das suas instalações[footnoteRef:50].  [50:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 261.] 

A sede do Clube Desportivo Trofense localizava-se, no entroncamento das ruas Conde S. Bento e Camilo Castelo Branco.
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O eleito pela Direção do Clube Desportivo Trofense, para ser o primeiro treinador, foi o conhecido atleta Júlio Cardoso que tinha ganho destaque quando atuava no Futebol Clube do Porto.
Um desportista que tinha no seu currículo desportivo dois títulos de campeão nacional nas épocas de 1921/22 e 1924/25. Um nome de grande relevância no panorama desportivo nacional fortalecia os quadros técnicos do clube.
Acabaria por ser fundamental para o triunfo desportivo do Clube Desportivo Trofense que conquistou vários Campeonatos Concelhios sob o seu comando e em sua homenagem realizou-se um evento que teve a singularidade de ser disputado o primeiro jogo de hóquei na Trofa.

	Trofa, pequeno centro desportivo, esteve há dias, em grande festa. Festa grandiosas, onde os desportistas trofenses, dentro da sua capacidade, souberam defender com brilho o nome da sua terra e pôr a agremiação em destaque.
	A homenagem que os jogadores do Clube Desportivo Trofense e admiradores de Júlio Cardoso prestaram no campo do Catulo, foi justíssima em todos os sentidos, quer no campo desportivo, quer no campo social.
	Júlio Cardoso, o veterano do desporto, é merecedor de tudo, pois as suas qualidades de trabalho é o seu melhor elogio. Manifestações desportivas, como aquela a que assistimos na festa em honra a Júlio Cardoso, é raríssimo ver-se…
	O Vilanovense, numa atitude digna de registo, colaborou na homenagem ao treinador do Trofense, deslocando à sua custa dois grupos de hockey, modalidade desconhecida no meio desportivo trofense assim a primeira vez que a Trofa recebeu um team de hockey em campo. Gestos destes encontram-se poucos, não haja dúvida….
	Os componentes do 1º grupo do Clube Desportivo Trofense ofereceram a Júlio Cardoso uma “chatelene” em ouro com as iniciais C.D.T[footnoteRef:51]. [51:  O Trofense, 26.06.1931, p.2.] 


A estrutura desportiva determinada à época pela Associação do Futebol do Porto como foi referenciado, impunha ao Clube Desportivo Trofense na época de 1931/32 a disputa do seu Campeonato Concelhio. A surpresa surge com o Clube Desportivo Trofense a disputar o Campeonato do Concelho da Maia, tendo como adversários o Moreira da Maia F.C, Majestic e, por fim, o S. C. Moreira da Maia.
O Clube Desportivo Trofense iria competir no Campeonato Concelhio da Maia, quando o expectável era que fosse incluído no Campeonato Concelhio de Santo Tirso[footnoteRef:52]. [52:  Jornal de Notícias, 09.10.1931, p.12.] 

O Clube Desportivo Trofense é acolhido na Associação de Futebol do Porto simultaneamente com o vizinho Futebol Clube de Famalicão[footnoteRef:53]. [53:  Jornal de Notícias, 18.10.1931, p.11.] 

Surgem várias dificuldades para compreender a colocação do Clube Desportivo Trofense neste patamar da competição, mas o prosseguimento da indagação revela que a Associação de Futebol do Porto respeitou a circunscrição administrativa, colocando a agremiação no campeonato concelhio de Santo Tirso. O Clube Desportivo Trofense disputará o título de campeão concelhio com o Sporting Clube Tirsense no dia 22 de Outubro de 1931, venceu a partida e sagrou-se campeão na época 1931/32.
Uma possível agregação ao Campeonato Concelhio da Maia não seria algo incomum, sendo habitual a aglutinação de equipas de vários concelhos, num só Campeonato Concelhio, exemplo desse procedimento é a inclusão da equipa do Paredes no Campeonato Concelhio de Santo Tirso na época de 1931/32.
Numa tentativa de realizar um encaixe financeiro para fazer face às várias despesas consequentes da sua atividade e para garantir a sua sobrevivência, o Clube Desportivo Trofense seguiu o padrão de diversos clubes e combinava com bastante assiduidade partidas de cariz amigável, para angariar, através da cobrança de bilheteira, alguns fundos. Porém, nestes jogos, as senhoras não pagavam bilhete, somente era exigido bilhete ao público nos jogos organizados pela Associação de Futebol do Porto[footnoteRef:54]. [54: O Trofense, 16.04.1933, p.3.] 

Pagar para assistir a um jogo de futebol em Portugal, terá tido o seu início supostamente em 22 de Outubro de 1911, numa partida entre o Sporting e o Benfica; contudo, existem informações que esta prática pode ter tido o seu início a 27 de Fevereiro de 1910 no Lumiar. O preço do bilhete cobrado para assistir ao jogo de 22 de Outubro era de 120 réis[footnoteRef:55].  [55:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002.. p. 135.] 

A partir do momento em que se começou a pagar bilhete para assistir ao futebol, este ganhou um novo estatuto, o de espetáculo, com as características de “produto de consumo”[footnoteRef:56]. [56:  Idem, ibidem p.135.] 

A circunstância de Júlio Cardoso ter sido atleta do Futebol Clube do Porto, beneficiando de ligações privilegiadas leva a que se jogasse na Trofa uma partida entre esse clube e o Sporting Clube de Coimbrões.
  
No último domingo (10 de Abril de 1932) realizou-se entre nós o anunciado encontro entre o Futebol Clube do Porto e o Sporting Clube de Coimbrões, desafio este organizado pelo Sr. Júlio Cardoso, obsequioso treinador do nosso grupo. 
O número de assistentes a este encontro ultrapassou a casa dos dois mil, provando assim o futebol aos seus detratores, que é ainda o desporto mais popular. 
Foi grande o número de desportistas tripeiros que se deslocaram à Trofa, valendo-se de todos os meios de condução.
O comércio local aproveitou imenso com o grande movimento de pessoas. Enfim, todos lucraram e oxalá para futuro o desporto trofense principie e ser compreendido melhor do que o tem sido até aqui.
Estes desafios de propaganda serem à maravilha para divulgar o desporto. Anuncia-se para breve novo encontro entre dois valorosos grupos portuenses que, como este, devem despertar enorme interesse devido à rivalidade existente entre as duas coletividades que vão disputar entre si uma artística taça.
Este desafio tem o carácter de auxílio à direção do Desportivo Trofense, que está empenhada em conseguir liquidar todas as dívidas do clube.
Arbitrou Miguel Siska, que teve algumas deficiências, as quais levaram a diversas escaramuças entre os assistentes[footnoteRef:57].  [57: O Trofense, 17.04.1932, p.4.] 


O número de adeptos presentes no jogo ultrapassou os dois mil, uma mobilização em grande escala que ocorreu devido à relativa facilidade da realização de uma viagem entre o Porto e a Trofa pelo caminho-de-ferro, o mais acessível e o mais económico meio de transporte.
Certamente que o Clube Desportivo Trofense obteve uma boa importância através da receita de bilheteira para fazer face aos encargos que se iam acumulando e em contraciclo as suas receitas iam diminuindo, complicando em muito a sua saúde financeira.
Nos anos 30, época em que não existiam as facilidades de comunicação para divulgação do jogo, bem como de transporte para a mobilização dos adeptos eis que estão presentes no jogo mais de duas mil pessoas. O futebol tornou-se num desporto de massas, capaz de mobilizar um número cada vez maior de espectadores. 
























[bookmark: _Toc374705487]A decadência do Desporto na Trofa

O Clube Desportivo Trofense, como já foi referido, somou triunfos sendo campeão concelhio na época de 1931/32.[footnoteRef:58] Desfrutava de relações favorecidas com instituições desportivas de grande nomeada. Porém, em 1933 parece ter havido um alheamento dos adeptos que não amparavam a instituição e os atletas faltavam frequentemente aos treinos. [58:  O Clube Desportivo Trofense será ainda campeão nas épocas de 1932/33, 1933/34 e 1934/35.] 

 
O nosso grupo que outrora tantas tarde de glória nos forneceu, parece disposto a deixar-se arrastar para um fim inglório, o que muito nos penaliza.
Nos últimos encontros o saber de alguns e a boa vontade de outros é absolvida pela indiferença de muitos e daqui resulta a quebra de homogeneidade que foi o motivo de tantos e retumbantes triunfos.
Os treinos não são frequentados e mau grado o esforço das direções e desinteresses dos jogadores contagiou os assistentes que aparecem nos encontros em número reduzidíssimo.
Não há divertimento na terra, grita-se contra essa falta. Eles surgem, não se frequenta, e o que é mais triste, porque demonstra falta de conhecimentos, frequentam-se aqueles que nas terras vizinhas existem.
Soubemos que a direção presente resolveu criar com plenos poderes de ação uma direção para o tiro, ficando a mesma entregue aos distintos amadores de o tiro Manuel da Costa Azevedo, H. Minder e José Maria Machado.
Os nomes referidos são seguro penhor de uma época próspera para o salutar e admirável desporto do tiro.
Tomaram posse dos seus cargos da atual direção, os Sr. Alfredo Costa, presidente; Joaquim Azevedo, vice-presidente; Ilídio Moreira da Silva, tesoureiro; Domingos Menezes, 1º secretário; António S. Campo, 2º secretário.
Assembleia Geral: presidente, José Augusto; vice presidente, António da Costa Campos; 1º secretário António de Oliveira Cabral; e 2º secretário, Germano Guedes Machado, 
O conselho fiscal: Dr. Serafim Lima, Lino Cruz e Manuel Campos.[footnoteRef:59] [59:  O Trofense, 19.03.1933, p.2.] 


O Clube Desportivo Trofense estava sem adeptos, os jogadores a ausentarem-se dos treinos e a coletividade principiava o seu declínio. 
Para granjear financiamento, a direção socorreu-se do auxílio dos caçadores da Trofa, permitindo-lhes a utilização do seu parque de jogos para o tiro aos pombos, gerando inclusive uma direção para conferir e regimentar esta prática.
O grémio da Trofa não alcançou a estabilidade financeira, o não pagamento das costas pelos seus associados aliada ao aumento do aluguer do recinto de jogo levou a que se escrevesse na imprensa local que o campo ia ser devolvido ao senhorio por incumprimento do pagamento da renda, sendo sugerida a redução da sua importância.[footnoteRef:60] [60:  O Trofense, 16.06.1933, p.3.] 

O tempo passou e a situação agravou-se, não se conseguindo uma solução, pelo que o jornal O Trofense criticava nas suas páginas, o abandono a que os Trofenses votavam o clube.
 	
A taberna regurgita de povo, o campo está vazio e quantos defeitos se criam na taberna e quantos vícios se perdem nos campos desportivos[footnoteRef:61]. [61:  O Trofense, 01.10.1933, p.3.] 


O clube não só se debatia com graves dificuldades financeiros, como os seus jogadores deixavam a equipa por motivos profissionais. 
O Clube Desportivo Trofense mesmo perdendo atletas acabaria por conseguir vencer de novo o Campeonato Concelhio na temporada de 1932/33 na última partida acabaria por faltar o guarda-redes titular, contudo o resultado foi positivo[footnoteRef:62].  [62:  O Trofense, 04.02.1934, p.2.] 

Na época seguinte de 1933/34 o Clube Desportivo Trofense sagrou-se de novo Campeão Concelhio de Santo Tirso, contudo não conseguiu realizar uma fase de promoção positiva, permanecendo de novo arredado dos campeonatos distritais.
A decadência do Clube Desportivo Trofense atingiu um novo patamar, os atletas recusavam a comparecer aos jogos e aos treinos, alegadamente incitados por alguns trofenses[footnoteRef:63]. Uma equipa que não conseguia evoluir, acabando por estagnar, não consegue captar atenção dos seus adeptos e assim existe um esfriamento de sentimentos. [63: O Trofense, 21.10.1934, p.4.] 

Os jogadores do grémio da Trofa, abandonaram a sua instituição numa fase em que o futebol em Portugal, ganhava contornos de profissionalismo.
Em 1936 o Futebol Clube do Porto deixou de ter jogadores puramente amadores, Valdemar Mota e Jerónimo Faria, que se gabavam de ser amadores e receberem uma verba de 500$00 por mês e o Sporting Clube de Portugal pagou ao seu plantel na época desportiva que findava 94.555$00[footnoteRef:64]. [64: COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 279.] 

A direcção não encontrava soluções para os inúmeros problemas do CDT, os próprios residentes da localidade solicitavam aos jogadores para não comparecerem aos treinos, sem o apoio dos conterrâneos, o Clube Desportivo Trofense desiste do campeonato em 1936 uma notícia que teve eco na imprensa local de Santo Tirso.

Com a desistência do “Trofense”, pode considerar-se campeão de Santo Tirso em futebol, o Club Desportivo das Aves.
Ignoramos as razões que levaram o “Trofense” a desinteressar-se da conquista de um título tão honroso, mas podemos afirmar que o seu deselegante gesto muito aborreceu as pessoas que em número avultado se encontravam no Stadium das Fontainhas, aguardando o encontro, e entre elas muitos simpatizantes com o grupo representativo da Trofa e desejosas de o ver brilhar[footnoteRef:65]. [65:  Semana Tirsense, 12.01.1936, p.1.] 


Uma notícia mostra o que já foi referido previamente, um desdém total pela Trofa na imprensa tirsense, esta é a única notícia no jornal A Semana Tirsense, ao longo dos cinco anos de existência do Clube Desportivo Trofense além do referido conflito com o Desportivo das Aves. Uma situação de difícil explicação, considerando o facto de o clube em estudo ter sido campeão concelhio várias vezes consecutivas: 1931/32, 1932/ 33, 1933/34 e 1934/35.
O Clube Desportivo Trofense estava sem parque de jogos, devolvido ao seu arrendatário, por falta de pagamento de renda a falange associativa ausente e totalmente alheada do clube e, por último, sem atletas, interrompendo a prática desportiva de forma oficial e filiada.
Contudo, o clube não pereceu, passando a competir em partidas amigáveis durante uma dezena e meia de anos, interrompeu o seu registo na Associação de Futebol do Porto em 1936 até 1951.
Américo Campos encabeçou o processo de manutenção da coletividade e contou com o amparo de um punhado de jovens trofenses, uma estrutura bastante rudimentar, onde era imprescindível a participação dos elementos da equipa ao nível de lavagem de equipamentos e para auxiliar a subsidiar as viagens das partidas fora da Trofa.
Os jogos e os treinos sucediam-se nos espaços públicos e privados, desde que os proprietários não se opusessem. Gandra, Moinho de Vento em Valdeirigo e o Bairro da Capela eram os principais lugares onde ocorria a prática desportiva.
Várias condições podem ser apontadas para o termo do futebol de configuração oficial na Trofa: um reduzido nível demográfico, os elevados valores de logística, coligados aos débeis auxílios financeiros e o alheamento em relação ao clube por parte da população local impuseram o fim do futebol.
O intervalo de tempo que vai de 1922 a 1934 é o período em que o futebol se oficializa definitivamente em Portugal. Dá-se a regulação da modalidade a nível nacional, mas é também um período de enorme transfiguração do jogo sob o ponto de vista cultural e, sobretudo, social. 
 O desporto foi encarado de forma totalmente díspar pelas diferentes camadas sociais; é um período em que o futebol principiava a estandardizar-se. Uma massificação que se inicia em Lisboa pelo ano de 1908, sendo a partir de 1920 um fenómeno nacional[footnoteRef:66]. [66:  SERRADO, Ricardo; SERRA, Pedro – História do Futebol Português: das origens ao 25 de Abril, uma análise social e cultural. S.L. Prime Books, 2010. Vol. 1. p. 139.] 

Várias organizações com funções de orientar, regular e promover o desporto no país surgiram nos anos trinta e quarenta no século XX.
Em 1935 surgiu a Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, criada pelo Estado Novo com os princípios iniciais a serem expostos a Salazar em Setembro de 1935[footnoteRef:67]. Um dos princípios era que através do desporto e do entretenimento, poder-se-ia disciplinar vontades e educar o espírito em proveito das profissões e da Pátria[footnoteRef:68]. [67:  VALENTE, José Carlos – Para a História dos Tempos Livres em Portugal: da FNAT à INATEL (1935-2010). Lisboa, Edições Colibri, 2010. p. 44.]  [68:  Idem, ibidem, p.44.] 

O ano de 1938 foi palco das celebrações dos cinquenta anos de futebol em Portugal, celebrações que ocorreram no já extinto Estádio das Salésias, ocorrendo uma homenagem aos participantes no primeiro jogo com Guilherme Pinto Basto a referir:

 Era uma brincadeira. Jogava-se apenas entre as pessoas que já mantinham relações de amizade e de cortesia. Tínhamos todos condições e educação aproximadas. Não havia, propriamente, luta. O futebol era um divertimento próprio da idade. Não se falava nem sonhava em futebol de campeonato e, menos ainda, de profissionalismo[footnoteRef:69]. [69:  CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais aqui nasceu o futebol em Portugal 1888/1928. Lisboa: Quimera Editores, 2004. p. 8.] 


As palavras de Guilherme Pinto Basto espelham que a motivação inicial do futebol português centrava-se apenas no divertimento e nunca numa veia competitiva.
A prática desportiva ganhava cada vez mais notoriedade, sendo alvo de atenção por parte do Estado que com este fenómeno esperava uma contribuição para a solidificação da sua doutrina e o futebol na Trofa sofria um retrocesso ao abandonar as provas oficiais.
O facto da população da Trofa não apoiar o grémio, sendo este a bandeira da localidade ainda é mais inexplicável pelo facto de terem surgido diversos grémios em várias fábricas: Grupo Desportivo Atlantic em 1931, o Grupo Desportivo da Fábrica Portugal em finais de 1939 e por fim já numa fase posterior o Grupo Desportivo Argibay, em 1945, são exemplos deste modelo associativo. Destaque também para o surgimento à época de grupos culturais fundados nas empresas como o Ateneu Ferroviário em 1934[footnoteRef:70].  [70:  VALENTE, José Carlos – Para a História dos Tempos Livres em Portugal: da FNAT à INATEL (1935-2010). Lisboa, Edições Colibri, 2010. p. 109.] 

A Trofa ficava sem representação nas competições oficiais, situação atípica pois meados da década de 1930 este desporto enveredou por um caminho de renovação e reestruturação com o objetivo de se fortalecer no panorama social, tornando-se definitivamente no desporto mais popular em Portugal[footnoteRef:71]. [71:  PINHEIRO, Francisco – Futebol e Política na Ditadura: Factos e Mitos. In TIESLER, Nina Clara; DOMINGOS, Nuno – Futebol Português: Política, Género e Movimento. Porto: Edições Afrontamento, 2012. p. 54.] 

 Deve-se destacar o importante papel da imagem para a popularização do futebol em 1920 até à década seguinte, com o surgimento dos denominados “cromos” que surgiram numa primeira fase junto com os rebuçados e numa fase posterior nos cigarros. Os jogadores ganhavam o estatuto de ídolos, rivalizando com as estrelas dos cinemas[footnoteRef:72]. [72:  DIAS, Maria Tavares – História do Futebol em Lisboa: de 1888 aos grandes estádios. Lisboa: Quimera Editores, 2000. p. 6.] 

Os anos foram passando e na década de 1950 se verificaram melhorias para o desporto na Trofa com efeito o interesse pelo desporto aumentou, acompanhando o fenómeno nacional e neste processo os jovens tiveram um papel crucial.
Neste processo de gradual interesse pela prática desportiva a equipa amadora liderada por Américo Campos sobrevivesse até 1950. 

















[bookmark: _Toc374705488]O Regresso ao Futebol Oficial 

O Clube Desportivo Trofense não podia competir nos campeonatos oficiais devido à carência de infra-estruturas, restando-lhe realizar jogos amigáveis no Campo do Bairro da Capela. Uma estrutura bastante arcaica de que não chegaram relatos concretos à atualidade, desconhecendo-se pormenores da sua edificação; apenas que a entrada principal seria no topo do terreno, próximo ao antigo canal ferroviário.  
No ano de 1949, o proprietário do terreno, Joaquim da Costa Pereira Serra, deseja urbanizá-lo, assim acaba por solicitar a Américo Campos que abandone o espaço para começar o referido empreendimento. 
Após este processo de mudança de campo, da obrigatoriedade da cedência da utilização do Campo do Bairro da Capela, formou-se uma comissão de quatro elementos: Américo Campos, Narciso Alves Oliveira, Napoleão de Sousa Marques e António Oliveira Cabral. Esta comissão dispôs como primeira verba de quinze mil escudos, adquiridos através da coleta de admissões no recinto de jogos do “Campo do Bairro da Capela” e de donativos.
Era indispensável encontrar um campo, processo bem complexo pois os melhores terrenos estavam a preços incomportáveis ao magro orçamento da coletividade.
Um terreno onde se fazia extração de xisto em conjunto com outros pequenos terrenos, foi o eleito para a localização do novo estádio do Clube Desportivo Trofense.
Joaquim da Costa Pereira Serra era igualmente proprietário dos terrenos onde se edificaria o novo recinto de jogos. O terreno foi comprado por cinquenta mil escudos, estimulando uma entrada de quinze contos e o pagamento do restante em prestações trimestrais, procedimento bastante complicado, não era novidade para a instituição, pois já décadas antes a edificação do Campo do Catulo não tinha sido simples.
Principiaram os trabalhos de terraplanagem, atulhamento da pedreira, construção dos balneários, vedação do recinto de jogo, uma empreitada que custou duzentos contos. A obtenção de um terreno que ligava com o caminho de Jarretes e a estrada nacional, para acabar a edificação do campo, ficou-se por vinte e cinco contos, elevando a fatura aos duzentos e vinte e cinto contos, valor muito apreciável à época.
Este elevado investimento foi bem gerido, cumprindo-se as datas combinadas, a remuneração das amortizações era concretizada com êxito estavam sempre dependentes dos sorteios mensais, de subvenções e peditórios públicos, de cobranças de bilheteiras e de um auxílio financeiro por parte da Câmara Municipal de Santo Tirso.
O investimento do Trofense nas suas instalações foi acompanhado igualmente a nível nacional por um investimento dos clubes nos seus estádios. A inauguração do Estádio 28 de Maio, mais tarde rebatizado como 1º de Maio, na cidade de Braga, em 1950, fortaleceu a necessidade dos clubes deterem os seus próprios estádios[footnoteRef:73]. Relembra-se que era comum aos clubes nas décadas anteriores, arrendarem o seu campo ao inverso de edificar o seu próprio estádio. [73:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 372.] 

Uma pequena e simples alusão surgiu no Jornal de Notícias, no dia 23 de Dezembro de 1950, sobre a inauguração do novo estádio do C.D. Trofense. 
O parque de jogos, depois de concluído e aberto à utilização no dia 24 de Dezembro de 1950, com a soltura de pombos, corte de fitas, amostra folclórica e disputa de dois jogos: o primeiro entre a equipa do Trofense e a de Rebordões, encontrava-se em disputa nesse jogo a “Taça da Inauguração”, um segundo jogo entre as formações do F.C. Famalicão e do Tirsense, encontrando-se em disputa nessa partida a Taça “Indústrias da Trofa”.
No Jornal de Notícias, especial destaque ao número de adeptos que assistiu a esta partida:

O novo Parque do Trofense, registou uma enorme assistência, computada em 7 mil pessoas, que viveu momentos de rara beleza, pois que os litigantes puseram na luta a mesma vontade[footnoteRef:74]. [74:  Jornal de Notícias, 25.01.1950, p.10.] 


No primeiro jogo, a formação do Clube Desportivo Trofense alinhou com os seguintes jogadores: Mário, Zé Manuel, Couto e Honório; Moura e Castro; Pedro, Mário, Alcino, Arnaldo e Oliveira que venceram a turma do Rebordões.
O Clube Desportivo Trofense construiu o seu estádio num período em que a nível nacional se assistia a construções de vários estádios, após a inauguração do Estádio Nacional em junho de 1944.
O poder político apoiou a construção de novos estádios, como também da melhoria das infra-estruturas já existentes. Urgia realizar este tipo de investimentos porque o futebol medrou de forma alucinante em termos de mobilização de adeptos e era necessário dotar os estádios de melhores condições de conforto e segurança[footnoteRef:75]. [75:  PINHEIRO, Francisco – Futebol e Política na Ditadura: Factos e Mitos. In TIESLER, Nina Clara; DOMINGOS, Nuno – Futebol Português: Política, Género e Movimento. Porto: Edições Afrontamento, 2012. p. 69.] 

As construções apoiadas pelo Estado Novo não foram apenas de estádios de futebol como também de outro tipo de infra-estruturas desportivas; o Pavilhão dos Desportos Náuticos e o Estádio Nacional de Ténis são exemplos do ecletismo do governo português à época. 
Este apoio estatal prolongou-se pela década de sessenta através do Ministério das Obras Públicas com cento e cinquenta contos para a remodelação do estádio do Barreirense, denominado Campo do Rossio e posteriormente Campo D. Manuel de Melo, a ajuda de organismos públicos, acabou por ser se estender também à Federação Portuguesa de Futebol a subsidiar a obra em quatrocentos e cinquenta contos, centro e trinta e cinco as verbas do Totobola e por último a Câmara Municipal em setenta contos[footnoteRef:76].  [76:  FIGUEIREDO, José Rosa – 70 Anos de Vida: Futebol Clube Barreirense. S. L.: Edição de Autor: S.D. Vol.1. p. 30.] 

A política salazarista reconhecia o papel social do futebol e aproveitava para se estruturar e popularizar, dotando os recintos de condições para acolher dezenas de milhares de adeptos, o futebol ultrapassava a política na capacidade de envolver pessoas[footnoteRef:77]. [77:  PINHEIRO, Francisco – Futebol e Política na Ditadura: Factos e Mitos. In TIESLER, Nina Clara; DOMINGOS, Nuno – Futebol Português: Política, Género e Movimento. Porto: Edições Afrontamento, 2012. p. 70.] 

O Clube Desportivo Trofense em junho e julho compõe os seus estatutos, admite sócios que em assembleia geral os homologam, ultimando o processo burocrático com a inscrição da equipa no Campeonato Distrital da Terceira Divisão na temporada de 1951/52. A partir dessa época até ao presente a instituição competiu sem cessar nas provas estruturadas pelas entidades coordenadoras do futebol em Portugal.
No retorno às competições oficiais, organizados pela Associação de Futebol do Porto, o Clube Desportivo Trofense é inscrito na III Divisão Distrital escalão que se achava repartido em três séries o grémio foi incluído na série A.
O Clube Desportivo Trofense no decorrer da década de cinquenta do século XX, competiu permanentemente na III Divisão Distrital. 



























[bookmark: _Toc374705489]Gloriosas Décadas de 60 e 70

A década de 1960 consumou mudanças de vulto no clube; em apenas duas épocas, o Clube Desportivo Trofense alcançou sucessivamente duas ascensões de divisão, nas épocas desportivas de 1965/66, sagrando-se campeão da III Divisão Distrital e respectiva promoção à II Divisão e em 1966/67 promoção ao principal escalão do futebol distrital.
Os anos sessenta foram férteis abonados em acontecimentos e iniciativas na área de Educação Física e Desportos, em julho de 1961 é instituído o Totobola – Apostas Mútuas Desportivas, cujas receitas, em parte, vão reverter para o organismo estatal que apoiava as práticas de recreio e desporto do mesmo, também a FNAT financiou a o desenvolvimento da Educação Física e do Desporto[footnoteRef:78].  [78:  VALENTE, José Carlos – Para a História dos Tempos Livres em Portugal: da FNAT à INATEL (1935-2010). Lisboa, Edições Colibri, 2010. p. 193.] 

Nos anos 60 tiveram lugar os Jogos Desportivos do Trabalho que decorreram nas instalações da FNAT em Lisboa, pela primeira vez em 1962, e realizaram-se de novo em 1966 em conjunto com o Colóquio Internacional sobre as Atividades Gimnodesportivas dos Trabalhadores[footnoteRef:79]. [79:  Idem, ibidem, p. 193.] 

 O desporto era já um fenómeno consolidado nos anos sessenta e o público ocorria em grande número aos jogos do Clube Desportivo Trofense para a partida com o Perafita para a 12ª jornada da época 1960/61: 

Perante numerosa assistência, a maior enchente destes últimos tempos[footnoteRef:80]. [80:  O Comércio do Porto, 12.12.1960, p.12.] 


	Diversos associados faziam dádivas ao grémio, exemplo de José Casal Ribeiro que doava 520$00, para a obtenção de uma bola de futebol e de Mário da Costa Dias e Silva que outorgava ao clube 12 calções[footnoteRef:81]. Com estes donativos o Clube Desportivo Trofense garantia o alívio financeiro e assegurava uma relação de proximidade com os seus admiradores. [81:  Jornal da Trofa, 03.10.1964, p.7.] 

	Todavia os partidários deste grémio sempre estiveram solidários, não sendo situações particulares as mencionadas no decénio de sessenta. No processo de edificação do primitivo estádio, existiram dádivas para a sua construção, José e Diamantino Sousa, importantes industriais no Rio de Janeiro, legaram a soma de 500$00 para socorrer ao custo das despesas do campo[footnoteRef:82]. [82:  O Trofense, 16.11.1930, p.2.] 

	Os últimos anos da década de cinquenta até ao ano de 1960 assistiu-se à produção de regulamentação do profissionalismo no futebol e de alterações legislativas (a serem abordadas no capítulo: Futebol de Formação) na formação de atletas que elevaram em apenas seis anos (1962/68) o número de praticantes dos onze mil para perto dos trinta mil[footnoteRef:83].  [83:  SERRADO, Ricardo – O Estado Novo e o Futebol. S.L: Prime Books, 2012. 987-989-655-144-5. p.89.
] 

O Clube Desportivo Trofense na época de 1964/65 continuava a competir na IIIª Divisão Regional, não granjeando a pretendida promoção, todavia disputou mais uma vez a fase de subida. A ascensão à IIº Divisão acabou por não ser conseguida e o grémio ia competir de novo na IIIº Divisão Distrital na época de 1965/66, temporada em que, como já se referiu, o clube foi campeão. 
As épocas iam sendo ultrapassadas e o Clube Desportivo Trofense não obtinha novos patamares desportivos no Verão de 1965 efetuou uma sequência de reformas.
Diest, antigo jogador do Futebol Clube do Porto de origem espanhola é contratado para orientar o plantel, jogando igualmente em algumas partidas em conjunto com as novas mais-valias desportivas contratadas pela direção.
O Clube Desportivo Trofense a ocupar as posições cimeiras garante o ingresso à fase de promoção. Uma boa prestação nesta fase da competição e, no último desafio, bastaria uma vitória no jogo com o Clube de Futebol de S. Félix de Marinha para conquistar a subida de divisão. A vitória aconteceu e ocorreu a primeira ascensão do Clube Desportivo Trofense em campeonatos oficiais em 1966 à II Divisão Distrital.
Nesse Verão o país ia parar para acompanhar a marcha entusiasmante da sua seleção no Campeonato do Mundo de Futebol em Inglaterra conquistou uma assombrosa qualificação, surpreendendo o mundo do futebol com o terceiro lugar. 
O sucesso do futebol era, por si mesmo, um fenómeno com implicações políticas, já que para o Estado Novo representava o sucesso das políticas desportivas, sendo o exemplo de um Portugal moderno, competitivo e internacional. Durante um mês, a Guerra Colonial e os restantes problemas políticos-sociais foram secundarizados pela avalanche do futebol como principal tema de conversa a primeira participação, contribuiu para o aumento da euforia[footnoteRef:84]. [84:  PINHEIRO, Francisco – Futebol e Política na Ditadura: Factos e Mitos. In TIESLER, Nina Clara; DOMINGOS, Nuno – Futebol Português: Política, Género e Movimento. Porto: Edições Afrontamento, 2012. p.75.] 

Os jornais, a televisão e a rádio contribuíram para unir a nação em torno da equipa, acompanhando ao vivo e em direto as incidências dos jogos e de todo o que a rodeava. As tiragens dos jornais desportivos cresceram, com A Bola a fazer tiragens acima dos 200 mil exemplares[footnoteRef:85]. [85:  Idem, ibidem, p.75.] 

Conquistada a promoção, o Trofense encontrava-se na época de 1966/67 a disputar o Campeonato Distrital da Associação de Futebol do Porto, na Segunda Divisão e alcança o comando do seu campeonato praticamente desde o seu começo e, para alvoroço geral, granjeia de novo uma promoção, desta feita à I Divisão Regional, grau máximo dos campeonatos distritais. 
A segunda subida de divisão obtida por Diest que finalizaria a sua ligação ao Clube Desportivo Trofense no término dessa época.
O Clube Desportivo Trofense, na época de 1967/68, competia na I Divisão Regional da Associação de Futebol do Porto e tinha como adversários: Freamunde, Desportivo das Aves, Rio Ave e Boavista,
Estimulados por duas subidas sucessivas, os atletas do Clube Desportivo Trofense estiveram próximos da liderança do campeonato, somente um ponto o separava do primeiro classificado, que era o Boavista Futebol Clube.
Os jogos com o Rio Ave Futebol eram as partidas mais esperadas pelos adeptos devido à proximidade geográfica entre os dois clubes. 
Os jornais das épocas fazem alusão ao facto de que no dia de jogo em casa do Rio Ave, quase ninguém ter permanecido na Trofa e o proveito da bilheteira terá ficado próximo de vinte contos[footnoteRef:86].  [86:  O Comércio do Porto, 20.11.1967, p. 20.] 

A jornada subsequente ocorreu na Trofa com a receção ao Boavista. Movimentou inúmeros entusiastas que permitiu um encaixe financeiro para o Clube Desportivo Trofense, um valor de 29.216$00[footnoteRef:87]. [87:  O Comércio do Porto, 27.11.1967, p.21. ] 

Um trabalhador médio auferia à época 20$ por dia, ganhando em média 480$ por mês, serve este paralelismo para expor a capacidade de gerar receita que o futebol tinha na década de sessenta.
Os últimos anos da década de sessenta presenciam um grande desenvolvimento industrial, sendo dada especial atenção às condições de higiene e segurança para impedir acidentes e doenças profissionais; o governo apoiou-se na já referida FNAT que deu relevo à ginástica para trabalhadores, o equilíbrio psíquico do empregado são agentes determinantes para uma maior produtividade bem como a prevenção de acidentes. Uma ginástica que se deveria praticar durante as pausas no próprio local de trabalho; contudo, à falta de instalações adequadas nas unidades fabris, aliada a ausência destas preocupações por parte dos empresários tornava esta prática quase irrisória[footnoteRef:88]. [88:  VALENTE, José Carlos – Para a História dos Tempos Livres em Portugal: da FNAT à INATEL (1935-2010). Lisboa, Edições Colibri, 2010. p. 199.] 

O futebol também mereceu especial atenção do governo central, num despacho do dia 21 de Fevereiro de 1974 do secretário de estado da Juventude e do Desporto, Valadão Chagas, determinou que os clubes da I Divisão estavam obrigados a disputar os seus jogos em campos relvados[footnoteRef:89].  [89:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 514.] 

O Estado Português através do seu organismo da Direção Geral Educação Física DSE, já tinha tentando impor o fim dos “campos pelados” em 1943, contudo, essa imposição acabou por não ser colocada em prática e, em 1974, surge de novo esta diretriz que também acaba por não ter expressão, a que apenas em 1984 é que esta obrigação ganhou funções vinculativas. Na época 1981/82 existiam cinco campos pelados no primeiro escalão do futebol luso[footnoteRef:90]. [90:  SERRADO, Ricardo; SERRA, Pedro – História do Futebol Português: do 25 de Abril à atualidade, uma análise social e cultural. S.L: Prime Books, 2010. Vol. 2. p. 69.] 

Melo de Carvalho à frente da Direção Geral dos Desportos, tentou colocar o desporto “ao serviço do homem”, com uma função educativa e cultural das atividades atléticas e combatendo o sentimento de rivalidade existentes no desporto. Uma competição sadia sem grandes sentimentos, o lado emocional era desprezado e a prática desportiva é entendida apenas pela função educativa[footnoteRef:91].  [91:  Idem, ibidem, p. 48.] 

O Clube Desportivo Trofense, na década de setenta do século XX, na temporada de 1977/78, liderou praticamente desde o início a sua série na II Divisão Distrital e alcançou de novo o escalão excelso dos campeonatos distritais detinha à época sensivelmente dois mil sócios[footnoteRef:92], sagrando-se Campeão da II Divisão Distrital ao vencer a turma do Sporting Clube de Coimbrões no terceiro jogo de resolução jogado em Gondomar.  [92: O Norte Desportivo, 05.03.1978, p.8.] 

Numa povoação que medrava a ritmo favorável, fruto da revolução industrial com vários cidadãos de zonas rurais de Portugal a buscarem uma nova vida. Assistiu-se a um crescimento demográfico e naturalmente a um incremento de construção de novas habitações, despontando na cidade novos bairros que até à atualidade mantêm o topónimo atribuído, o “Bairro da Cidade Nova”, no lugar de Mosteirô, na freguesia de S. Martinho de Bougado.
No final da década de 70 ocorre uma mudança no futebol nacional. Os clubes de tradições operárias localizados na Área Metropolitana de Lisboa vão dando lugar na primeira divisão do campeonato nacional de futebol a uma série de clubes emergentes nas áreas periféricas do Grande Porto. A referida acensão está associada ao processo de industrialização mais acentuado que se verifica nessas zonas[footnoteRef:93]. [93: KUMAR, Rahul – Futebol e Política no Portugal Democrático: A Lógica da Conversão de Capitais. In TIESLER, Nina Clara; DOMINGOS, Nuno – Futebol Português: Política, Género e Movimento. Porto: Edições Afrontamento, 2012. p. 92.] 

Os últimos anos da década de 70 são também testemunhas que os surtos de construção civil que ocorriam no país nomeadamente em Viseu, Amora e Estoril, promoveram uma grande evolução nas coletividades desportivas destas localidades. A injeção de capital nas províncias, através do regresso de emigrantes das antigas colónias e de outras proveniências, os Arquipélagos dos Açores e da Madeira que criam os seus governos regionais, organismos que apoiam em grande escala financeiramente as suas instituições desportivas, procurando nas mesmas a afirmação política, factores que fizeram com que o mapa do progresso seja transfigurado[footnoteRef:94]. [94:  SERRADO, Ricardo; SERRA, Pedro – História do Futebol Português: do 25 de Abril à atualidade, uma análise social e cultural. S.L: Prime Books. 2010. Vol. 2. p. 64.] 

O Clube Desportivo Trofense realizou obras no seu estádio para acompanhar os desafios de futuro: foram edificados novos balneários, um posto médico, um poço, um novo sistema de rega, vedação em torno do seu retângulo de jogo e melhoramentos no sistema de iluminação[footnoteRef:95]. [95: O Norte Desportivo, 05.03.1978, p.9.] 


[bookmark: _Toc374705490]A Década de 80 e o Segundo Escalão

Desde a sua fundação até próximo de meados da década de 80 do século XX , o Clube Desportivo Trofense competiu sempre nos Campeonatos Distritais da Associação de Futebol do Porto, numa primeira fase a competir na IIIº Divisão, num período posterior entre a I e a II Divisão de forma alternada, até à época de 1983/84 com o grémio a vencer na jornada decisiva o Futebol Clube da Foz por 0-1.
A Vila da Trofa acolheu com alegria incontida a ascensão do seu clube ao futebol nacional. Findado o jogo com o Foz, logo se formou uma caravana de entusiastas que escoltou os atletas à terra natal da coletividade.
Os atletas do Trofense foram acolhidos no largo fronteiro ao campo da sua instituição por uma compacta massa de adeptos e, no seu meio, zés-pereiras e carros alegóricos e ao som do estralejar de foguetes[footnoteRef:96]. [96: Jornal de Notícias, 18.06.1984, p.24.] 

O cenário na Trofa era de festa, desenhava-se um panorama de evolução ao reverso da maioria dos clubes da I Divisão Nacional que contemplavam o seu futuro de forma perturbada em termos financeiros, achando-se a maior parte em falência técnica, sendo a salvação da maioria o Bingo que conseguia colher avultadas receitas. O Futebol Clube do Porto encerrou a época de 1983/84 com balanço positivo de catorze mil contos, porém a secção do futebol expunha perdas de noventa e seis mil contos[footnoteRef:97]. O Clube Desportivo Trofense na época 1984/85 competiu na III Divisão Nacional, até à temporada seguinte de 1985/86, acabando por conseguir uma nova promoção à II Divisão Nacional, após derrotar o Vieira Sport Club no seu estádio. [97:  COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco – A Paixão do Povo: História do Futebol em Portugal. Porto: Edições Afrontamento, 2002. p. 570.] 


….mais uma vez o campo do Trofense foi palco de um jogo decisivo para as equipas em confronto. 
Os adeptos do Trofense, uma massa adepta que sempre se caracterizou no passado por viver intensamente os jogos da sua equipa, eis que mesmo antes do início desta partida, já faziam a festa da vitória e da consequente subida de divisão.
Muito antes do jogo começar os foguetes já rebentavam nos ares. Largas centenas de bandeiras, estandartes e objetivos ruidados invadiram o parque desportivo da Trofa[footnoteRef:98]. [98:  Jornal de Notícias, 07.04.1986, p.23.] 


Numa verdadeira ascensão meteórica, o Clube Desportivo Trofense conseguia a segunda promoção em apenas três épocas. Um feito que colocava o clube no segundo escalão nacional, quando simplesmente há três épocas competia nos escalões desportivos de categoria distrital.
A equipa da Trofa atingiu um patamar desportivo que, para bastantes dos seus seguidores, era praticamente impossível de ser conseguido.
O acesso ao Campeonato Nacional da II Divisão fez com que o Clube Desportivo Trofense, devido à sua posição geográfica voltava a disputar desafios com o vizinho Futebol Clube Tirsense como adversário, desafios que eram aguardados com ansiedade, resultante de serem as primeiras partidas entre estes dois grémios a realizarem-se em campeonatos nacionais. Mobilizava-se a falange de adeptos de cada uma das equipas, formando uma multidão[footnoteRef:99] deveras empolgada que, bastantes vezes, transpunha o limite da racionalidade, sucedendo-se episódios de agressões, como é exemplo aquela de que foi vítima a equipa de arbitragem após a partida com o Sporting Clube de Braga para a Taça de Portugal, em novembro de 1986. [99:  Jornal de Notícias, 22.09.1986, p.27.] 


Após o apito final, e já à entrada do túnel de acesso aos balneários, elevado número de adeptos do clube da “casa” apuparam fortemente o trio de arbitragem que, na sua ótica, deve duas medidas e dois pesos. E, no meio da confusão, surgiu um assistente mais exaltado que agrediu o juiz vianense. Logo atletas e dirigentes do Trofense deram a necessária proteção ao “trio” que regressou à cabina.
O agressor seria, entretanto detido. Trata-se de Abílio Cardoso Azevedo, de 30 anos, casado, morador na Trofa. Será julgado no Tribunal de Santo Tirso (pequenos delitos), já hoje, pela atitude que tomou e que é sempre de condenar[footnoteRef:100]. [100: Jornal de Notícias, 24.11.1986, p.29.] 


O agressor do árbitro acabou por ser condenado em tribunal a cem de dias de cadeia, remuneráveis a duzentos escudos por dia, dez contos de indeminização ao guarda da GNR, cuja farda danificou, ou em alternativa, ia sessenta dias preso. 
No final da década, o Clube Desportivo Trofense não mostrou estofo para competir na II Divisão Nacional e desce de escalão, regressando à III Divisão na época de 1990/91. Uma passagem pelo III escalão, foi efémera, durou apenas duas temporadas, conseguindo a conquista deste escalão e elevar-se à II Divisão B.
O percurso na II Divisão B na série Norte, também foi fugaz, somente três épocas, acabando por cessar a sua participação na temporada de 1993/94 com o mediático “Caso Varzim”.
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O diferendo entre o Clube Desportivo Trofense e o Varzim Sport Clube que ocorreu em 25 de abril de 1993, teve o seu início com jogo entre o Varzim Sport Club – Sport Club Freamunde, dirigido por Sérgio Pereira que, no seu relatório, mencionou o facto de um dos elementos da sua equipa ter sido molestado pelo arremesso de moedas por parte do público.
Após reunião do Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol, estes optam por interditar preventivamente o estádio do Varzim e o encontro entre o Varzim e o Clube Desportivo Trofense foi indicado para o Marco de Canaveses.
A 13 de julho, o Conselho de Justiça deu provimento ao recurso varzinista relativo à realização do encontro com o Trofense em Marco de Canavezes, anulando a interdição aplicada pelo Conselho de Disciplina, contudo a Federação não atendeu ao pedido de repetição de jogo (como o Varzim desejava) porque a equipa da Póvoa não impugnou a marcação do jogo para o Marco de Canavezes, quando recorreu para o Conselho de Justiça.
A 28 de julho, o Conselho de Justiça ratificou a decisão do Conselho de Disciplina e não restituiu ao Varzim os pontos perdidos pela desclassificação do Valpaços.
A 4 de agosto, a primeira secção do Conselho de Justiça dá provimento ao recurso do Varzim e mandou repetir o jogo, na Póvoa, marcando-o para 22 de agosto.
A partir deste acontecimento, as exteriorizações e intimidações foram incomensuráveis, ocorrendo em Lisboa, Porto e na Trofa diversas manifestações, onde carros foram incendiados, ocorreram cargas policiais e consequentemente a completa desordem civil.
 No dia 23 de agosto, surgiu novamente outro episódio deste triste enredo, que devido à falta de “quórum” do Pleno do Conselho de Justiça passou a realização do mesmo para o dia 30 de agosto em que na reunião deste órgão o recurso do Trofense é negado restando à Federação Portuguesa de Futebol assinalar a data da concretização do encontro.
A Federação Portuguesa de Futebol, no dia 2 de setembro, marcou o jogo para oito do mesmo mês, na Póvoa do Varzim.
No dia 3 de setembro decorreu uma assembleia no fim da qual, aconteceu novamente “uma batalha” nas ruas da Trofa entre os seus habitantes e a Guarda Nacional Republicana.
 	Os sócios, numa votação, optaram por colocar o clube na III Divisão ao invés de defrontar a turma do Varzim, embora uma vitória manteria o Trofense na II Divisão B. Contudo, com este desfecho, restava ao Trofense competir na IIIº Divisão na época seguinte.
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O Clube Desportivo Trofense encontra-se a jogar na III Divisão Nacional desde a época 1993/94 até à temporada de 1996/97. Regressou no início do novo milénio ao quarto escalão (III Divisão), uma despromoção que persistiu por pouco tempo, jogando em 2003/04 de novo na 2ª Divisão B. O clube alcançou neste campeonato um honroso 5º lugar, devendo ter-se em atenção que a equipa tinha ascendido na época anterior a este nível de competição. 
O campeonato seguinte foi penoso, ficando próximo dos lugares de descida, levando a que a direção executasse várias mudanças no plano desportivo para a temporada de 2005/06.
Depois de uma pré-época algo conturbada, inclusive com mudança de treinador, um grupo assente no amadorismo, treinos ao final da tarde, os adeptos questionavam-se se as mudanças iam ser positivas.
Daniel Ramos foi o escolhido para substituir Maki como timoneiro da equipa, um treinador que era uma novidade nos quadros do clube. 
Nessa época a primeira derrota ocorre somente à 15ª jornada, a Associação Desportiva de Fafe vence por 2-1. 
Uma formação que tinha um dos orçamentos mais baixos de toda a prova, sofrendo uma profunda restruturação no princípio da época, surpreendeu ao vencer a sua série. Seguia-se agora um play-off com o vencedor da série B que era a Associação Desportiva de Lousada, que seria disputado a dois jogos, passando à final e subindo de divisão a formação que somasse mais pontos nesses confrontos.
O Clube Desportivo Trofense conseguiu vencer a Associação Desportiva de Lousada e alcança a pretendida ascensão de escalão. A agremiação entrava pela primeira vez nos campeonatos profissionais, regressando ao segundo escalão do futebol nacional
Um novo nível competitivo foi conseguido pelo Clube Desportivo Trofense, pela primeira vez iria competir nos campeonatos profissionais.
Profundas alterações, construção de um estádio mais moderno, um clube mais profissional era uma realidade com que os adeptos se iam deparando.
No regresso ao segundo escalão do futebol português, já então inserido nas competições profissionais, com o Futebol Clube de Penafiel como adversário, no dia 27 de agosto, o Trofense conseguiu um empate sem golos.[footnoteRef:101] [101:  Miguel, Maia, Chico Silva, Idalécio, Costa, Dédé, Micael, Nelsinho, Mozer, Reguila e Chico formaram a primeira equipa titular, nos campeonatos profissionais.] 

A época haveria de terminar com a manutenção garantida, contudo Daniel Ramos abandonou o comando técnico do Trofense no final da época, um contrato que durou somente duas épocas, contudo extramente positivas. 
A segunda época nos campeonatos profissionais decorria de feição ao Clube Desportivo Trofense que pelejava praticamente desde o princípio da prova para subir de escalão. 
No dia 4 de maio de 2008, o Clube Desportivo Trofense eleva-se ao escalão máximo do futebol nacional, após vencer a formação do Gondomar Sport Club.
Mais de 3 mil adeptos, lotando o estádio, assistiram à partida que terminou com um empate, contudo este resultado bastava para que o Trofense garantisse a promoção.
A Trofa estalou de alegria, finalmente, após mais de sete décadas de história, o clube da localidade tinha alcançado o patamar excelso do futebol luso. 
O último jogo do campeonato a disputar pelo Clube Desportivo Trofense em caso de triunfo, representava a conquista do Campeonato Nacional da 2º liga e as gentes da Trofa movimentaram-se em grande número, deslocaram-se ao Algarve, entre três mil a quatro mil pessoas.
O empate em Portimão a duas bolas, aliado ao empate do Rio Ave a uma bola na Vila da Feira, sagrou o Clube Desportivo Trofense Campeão Nacional da 2ª liga na época 2007/08.
No Verão de 2008 a euforia e o entusiasmo era enorme no jovem concelho da Trofa, o Clube Desportivo Trofense iria disputar a época de 2008/09 no grau máximo do futebol português.
O início de prova foi bastante complicado, a estreia no escalão máximo era contra o Sporting Clube de Portugal. O Clube Desportivo Trofense acabaria por perder por 3-1.
O desenrolar do campeonato, o Clube Desportivo Trofense ia para a última jornada do campeonato a necessitar de resultados menos positivos dos seus adversários para se manter na elite do futebol nacional esta última partida encaminhava-se para o seu término em Paços de Ferreira, e, quando faltavam quinze minutos para o fim William marca o único golo da partida.
O fracasso neste jogo, conduziu o Clube Desportivo Trofense para o segundo escalão do futebol português. Uma despromoção bastante difícil de compreender para os seus adeptos.
A instituição tentou subir de escalão nas épocas seguintes, contudo as prestações em campo eram bastante fracas pelo que não só não conseguia a promoção como se manteve no seu patamar com dificuldades.
	As participações na Taça de Portugal iniciaram-se na época de 1982/83 com a receção ao vizinho Grupo Desportivo de Ribeirão, foi uma participação bastante positiva apenas perdeu frente ao Sporting Clube de Portugal por 4-1.
	O Clube Desportivo Trofense ia tendo participações aceitáveis de acordo com a sua realidade desportiva, pequenas participações que estavam limitadas devido a uma estrutura bastante simples no regresso aos confrontos com os clubes primodivisionários na época 1990/91, o Marítimo Sport Club venceu o Clube Desportivo Trofense por 3-2.
	O Clube Desportivo Trofense alcançou o patamar mais distinto, nesta competição, na época 1993/94, os quartos-de-final mas foi afastado da competição pelo Sporting Clube de Portugal.
	Os adversários derrotados ao longo desta participação foram: Sabroso, Marinhas, Recreio e Desportivo de Águeda, F.C. Marco e o Tirsense.
	Nas restantes participações do grémio destaque para a eliminação por parte do Futebol Clube do Porto em partida disputada no antigo Estádio das Antes na época 2002/2003.
	Entretanto, na época de 2007/08, surge uma nova competição no panorama desportivo Luso: a Taça da Liga.
	As participações do Clube Desportivo Trofense não foram de grande relevo, exceto na época de 2009/2010 em que esteve próximo de conseguir o apuramento para a última fase na competição. Esta caminhada teve como adversários o S. C. Braga, à época candidato ao título nacional perdendo por 1-0 no seu reduto e, por fim, o Sporting C. P. que venceu por 0-1 o Trofense.
	Depois destas participações tanto na Taça de Portugal como a Taça da Liga os resultados positivos não surgiram.
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No início do século XX, o futebol que se praticava nas escolas não tinha o rigor educacional do praticado nos dias de hoje[footnoteRef:102]. [102:  MAGALHÃES, Álvaro – História Natural do Futebol. Lisboa, Edições Assírio Alvim, 2004. p. 152.] 

O futebol praticado nas escolas, bem orientado, é essencial para levar a juventude a desenvolver condutas de disciplina, de perseverança e uma mentalidade saudável[footnoteRef:103]. [103:  SILVA, Rui – Futebol: Suas grandezas e seus dramas. Torres Vedras: Edição de Autor, 1981. p. 107.] 

O surgimento do futebol de formação perde-se na fundação do Clube Desportivo Trofense, praticamente desde o seu princípio em 1928, como também na sua refundação o futebol de formação foi uma das suas vertentes. 
	O relato na imprensa do primeiro desafio de futebol de formação é referente a um encontro entre o Sporting Clube da Trofa e a equipa tirsense em junho de 1929 vencendo a equipa da Trofa pelo resultado de 3-2[footnoteRef:104].  [104:  O Trofense, 30.06.1929, p.3.] 

	O desporto e concretamente a prática do futebol desde muito cedo estiveram ligados à formação de jovens, bem como à sua educação. 
	Os alunos da Casa Pia, no século XIX mais concretamente em 1893, já jogavam futebol nas instalações desta instituição e foram fortes discípulos na divulgação deste desporto[footnoteRef:105]. António Maria de Oliveira, antigo aluno da Casa Pia, terá sido o iniciador do futebol no Barreiro ao ser o fundador do primeiro clube de futebol nessa localidade, com o nome Sport Clube Barreirense, uma vida bastante efémera para esse novo grémio[footnoteRef:106]. [105:  CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais aqui nasceu o futebol em Portugal 1888/1928. Lisboa: Quimera Editores, 2004. p. 19.]  [106:  FIGUEIREDO, José Rosa – 70 Anos de Vida: Futebol Clube Barreirense. S. L.: Edição de Autor: S.D. Vol.1. p.15.] 

Na época longínqua de 1958/59, o Clube Desportivo Trofense já tinha constituído uma equipa do escalão de juniores para competir nos campeonatos distritais da Associação de Futebol do Porto[footnoteRef:107]. [107: Jornal de Notícias, 08.12.1958, p.22.] 

Em meados do século XX, o futebol luso encontrava-se longe de conseguir potenciar todo o talento dos seus jovens jogadores, atendendo às condições que os jovens jogadores tinham de preencher para competir. Um atleta teria de ter pelo menos 18 anos, um atestado médico que comprovasse a sua aptidão física e psíquica; bom comportamento moral e civil; ficha médica atualizada no clube; frequentar com assiduidade e aproveitamento um curso de ginástica adequado[footnoteRef:108].  [108:  SERRADO, Ricardo – O Estado Novo e o Futebol. S.L: Prime Books, 2012. 987-989-655-144-5, p.85.] 

Na década de 40 e 50, estes requisitos estavam completamente desadaptados à realidade futebolística, constituindo uma barreira ao desenvolvimento da modalidade, sobretudo no que concerne à proibição de se inscrever atletas em provas oficiais antes dos 18 anos, que, evidentemente, prejudicava a já deficiente formação do atleta[footnoteRef:109]. [109:  Idem, ibidem p.85.] 

A lei que proibia a prática do futebol em Portugal antes dos 18 anos era, em 1953, um caso isolado no panorama internacional, praticamente todos os países europeus e sul-americanos tinham campeonatos de infantis em que jogavam oficialmente rapazes entre os 10 e os 14, sendo que na Argentina, Evita Perón apoiava e estimulava o futebol juvenil[footnoteRef:110]. [110:  Idem, ibidem, p.85.] 

Supostamente o poder central temia que o desporto poderia ser prejudicial para os jovens e afastar estes da Mocidade Portuguesa. Na ótica do regime, todos os jovens tinham de ser encaminhados para este organismo que viam o desporto federado com mais entusiasmo que a frequência da Mocidade[footnoteRef:111]. [111:  Idem, ibidem, p.86.] 

No fim da década de cinquenta, no ano de 1958, a prática desportiva federada passou a ser possível em Portugal para maiores de 16 anos, retardando assim o da actividade, contudo ainda estava longe das práticas de outros países que já tinham os seus campeonatos de formação desde os 10 ou 12 anos[footnoteRef:112]. [112:  Idem, ibidem, p.86.] 

E foi nesse mesmo ano de 1958 que surgem a equipa de juniores (escalão desportivo que engloba os jovens entre os 16 e os 18 anos) no Clube Desportivo Trofense, a competir de forma oficial.
Contudo, existiriam competições já organizadas em diferentes locais do país anteriores a 1958; a Associação de Futebol de Lisboa já constituía os Campeonatos Escolares desde a época de 1911/12 com a Escola Académica a ser a primeira instituição campeã. As provas acabaram por atingir os vários patamares do ensino e a sua realização estendeu-se por várias décadas[footnoteRef:113].  [113:  ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE LISBOA – 100 Anos de Futebol. Edições Dom Quixote, Lisboa: 2010. p. 39.] 

O Campeonato Nacional de Juniores teve o seu início em 1939 e o seu primeiro vencedor foi o Sporting Clube de Portugal que derrotou na final a formação do Académico do Porto por 4-0[footnoteRef:114]. Este campeonato decorreu com pequenas interrupções, nomeadamente nas épocas de 1940/41, 1942/43 e, por último, 1966/67, sem mais paragens até ao presente. As competições de índole nacional no escalão etário anterior ao de Juniores, inicou-se na época de 1962/63 e, por último, as de Iniciados em 1974/75[footnoteRef:115]. [114:  Idem, ibidem, p. 84.]  [115:  SOUSA, Manuel de - História do Futebol: Origens. Nomes. Números e Factos. Mem Martins: SporPress – Sociedade Editorial e Distribuidora, Lda, 1997. p. 149.] 

O futebol já possuía campeonatos de carácter oficial, mesmo com as proibições de prática desportiva aos menores de 18 anos, numa primeira fase, e, numa fase posterior a 1958, em que supostamente essa prática baixava a proibição do futebol para menores de 16 anos.  
A atividade física das crianças foi dinamizada nas escolas primárias através do Movimento do Desporto Infantil, surgindo em 1976 o Movimento Nacional de Futebol Juvenil em que as várias provas organizadas por este organismo com o apoio da Direção Geral dos Desportos conseguiriam mobilizar perto de 70 mil praticantes[footnoteRef:116]. [116:  SERRADO, Ricardo; SERRA, Pedro – História do Futebol Português: do 25 de Abril à atualidade, uma análise social e cultural. S.L: Prime Books, 2010. Vol. 2. p. 49.] 

	A prática do futebol era um meio para os jovens se integrarem na sociedade. Segundo Marcel Mauss, o jogo desportivo deveria representar um papel de primeira importância na adaptação dos adolescentes ao seu meio cultural, visto ser o momento em que estes aprendem definitivamente as técnicas do corpo que irão guardar durante toda a sua idade adulta[footnoteRef:117].  [117:  MAGNANE, Georges - Sociologia do esporte. São Paulo : Editora Perspetiva, 1969. (Debates), p. 140.] 

Um redator do jornal L`Équipe afirmava com entusiasmo que a competição desportiva era própria para libertar o adolescente das forças que borbulhavam nele e para lhe ensinar a respeitar certas convenções que estão na base das civilizações[footnoteRef:118]. Basicamente a mensagem explícita nesta declaração era que as instituições desportivas deveriam ter a preocupação de contribuir para a formação do carácter dos seus atletas para no futuro serem homens de princípios. [118:  Idem, ibidem, pg. 75.] 

Durante a sua vivência o Clube Desportivo Trofense executou com distinção esta missão, admitindo nas suas fileiras várias centenas de jovens que amadureceram o seu carácter tornando-se cidadãos activos indo a e notabilizar em diversas carreiras profissionais.
Numa comunidade onde o cunho industrial é fortemente notado, os jovens filhos de famílias de classes trabalhadoras ficavam mais ligados aos clubes e assim presenciavam com maior frequência as manifestações desportivas[footnoteRef:119]. Este é um dos argumentos para justificar a desmedida capacidade de mobilização de jovens por parte do Clube Desportivo Trofense onde esta instituição desportiva particularmente procurada pelos jovens para a prática do futebol. [119:  ROBERTS, Kenneth e PARSELL, Glennys Culturas da juventude, transformação social e a transição para a vida adulta na Grã-Bretanha in Análise Social Volume XXV, Lisboa, 1990. p.181.] 

Ultrapassando números adversidades logísticas e sobretudo financeiras, o futebol de formação no Desportivo Trofense esteve várias épocas afastado do sucesso, distante de alcançar as provas nacionais, andando a competir unicamente nos campeonatos distritais. 
Apenas na época 2005/06 pela primordial vez na sua história consegue colocar uma formação nos campeonatos nacionais no escalão de iniciados, porém foi uma passagem fugaz que durou apenas duas épocas. 
Todavia, com a melhoria das instalações desportivas na época de 2008/2009 é repetido este feito, mas desta vez é a equipa de Juniores a ascender aos escalões nacionais, onde permanece até à atualidade.
Na presente época (2012/2013) foi alcançado o ilustre feito de pela primeira vez em quase nove décadas de história, o Clube Desportivo Trofense dispor de todas as suas equipas: juniores, juvenis e iniciados, a competirem nos campeonatos nacionais. Uma conquista desportiva que está ao alcance de poucos clubes, mostrando o labor que a instituição tem vindo a desenvolver neste seu departamento.



[bookmark: _Toc374705494]Conclusão

O futebol é muito mais do que um jogo e na figura do Clube Desportivo Trofense acabou por ser um dos elementos mais marcantes da história recente da Trofa e um dos elementos aglutinadores da sua população. Esta instituição desportiva nasceu no seio de uma comunidade quando esta dava os seus primeiros passos na industrialização caminhando de mãos dada com a nova sociedade burguesa. 
A Trofa, procurando a sua afirmação, fez com que este clube se desenvolvesse e crescesse com a necessidade de, permanentemente, ser visto como uma bandeira política de um conjunto de freguesias que não se identificava com a sua nova sede de concelho, uma mudança que não foi aceite pela sociedade trofense que buscava afirmar-se no panorama regional político e social. Esta situação adquiria o expoente máximo quando a equipa vencia a formação tirsense, mostrando assim a sua superioridade em relação ao seu velho rival.
Os portugueses são experientes em utilizar o desporto, e sobretudo o futebol como forma de afirmação, sendo disso exemplo o uso pela primeira vez na equipa do Clube de Regatas Vasco da Gama (instituição desportiva fundada por portugueses no Brasil) de atletas de cor ou de classes sociais desfavorecidas para conseguir com as vitórias desportivas reprimir a tradicional humilhação que os naturais do país a sujeitavam[footnoteRef:120].  [120:  ESTEVES, José – O Desporto e as Estruturas Sociais. Lisboa: Edições Prelo. 1970. p.83.] 

O futebol é uma das maiores fontes de lazer contemporâneo, apresentando-se como um refúgio onde o Homem se pode alienar dos seus medos e das suas dificuldades económicas, sociais e também políticas[footnoteRef:121]. [121:  SERRADO, Ricardo – Futebol: A Magia para Além do Jogo. Lisboa: Zebra Publicações, 2011. 987-989-8391-20-3. p.138.] 

As famílias burguesas iam aparecendo nas localidades que assistiam à propagação das indústrias, uma realidade que adquiria enorme dimensão na Trofa, e os seus elementos mais novos sendo estudantes, ou simplesmente ociosos tinham o tempo disponível para treinar; o dinheiro suficiente para as instalações, material e equipamentos[footnoteRef:122]. [122:  ESTEVES, José – O Desporto e as Estruturas Sociais. Lisboa: Edições Prelo. 1970 p.81.] 

Os momentos negros foram vários, como foi possível apurar, referindo-me em especial, à desistência das provas oficias em 1935, quando se esperava a consolidação da coletividade que liderava o desporto no concelho de Santo Tirso; o célebre Caso Varzim que se encontra também explanado anteriormente nestas páginas; e por fim, a descida do escalão máximo do futebol.
No entanto, as situações adversas não conseguem retirar brio à história do Clube Desportivo Trofense, onde o sonho de meia dúzia de jovens se concretiza ao confirmar a evolução, praticamente consecutiva, de um clube que na década de 60 atingiu o topo do futebol distrital e, em 1984, a sua entrada e manutenção até ao presente nos campeonatos nacionais de futebol.
Os momentos relevantes não se ficam por 1984, em 1986 consegue a ascensão à 2 divisão nacional de futebol, estando na divisão imediatamente abaixo do topo do futebol nacional, contudo apenas atingiu esse topo em 2008, vinte e dois anos depois.
O Clube Desportivo Trofense deverá ter como ambição de futuro o regresso ao escalão máximo do futebol português para conseguir a tranquilidade financeira e administrativa que tem escapado, fruto das várias tentativas frustradas de retorno a esse referido patamar desportivo.   
Deve também procurar compreender o seu papel na sociedade, sendo consensual que, nos dias que correm, o futebol tem de competir cada vez mais com uma imensidão de formas de entretenimento e lazer, que vão desde a televisão até aos computadores (e respetivos jogos), das consolas à Internet, passando pelos centros comerciais – cuja oferta abrange não só a vertente puramente comercial (as lojas), mas também o entretenimento (por exemplo, os cinemas, os bowlings, etc.) – e pelos mais variados pontos de encontro e de atividade[footnoteRef:123]. Tornam-se cada vez mais acessíveis as viagens internas e externas, as práticas de outras modalidades desportivas, o desenvolvimento de outros interesses relacionados com as diversas artes[footnoteRef:124]. [123:   COELHO, João Nuno, e PIESLER, Nina Clara O paradoxo do jogo português: a omnipresença do futebol e a ausência de espectadores dos estádios In Análise Social Vol. XLI, Lisboa, 2006. p.546.]  [124:  Idem, ibidem, p. 547.] 

O futebol caminha para no futuro reduzir a filiação clubística a uma simples relação mercantil, entre o clube que vende um produto e o consumidor que compra um produto esfriando em muito a relação de afetividade entre os adeptos e o seu clube[footnoteRef:125]. Algo que já se reflete no comportamento dos adeptos da formação da Trofa, sendo cada vez menos comum as grandes romarias de adeptos aos jogos fora do seu estádio, o aluguer comboios para assistir as partidas era prática comum, bem como a participação em massa nas Assembleias Gerais de Associados em que o número dos participantes passava claramente as centenas e, hoje, na sua maioria, nem uma centena e nalguns desses atos, nem a meia centena de presentes. Exemplos claros do esfriar de sentimentos, sendo óbvio o aumento do desinteresse. [125:  RODRIGUES, João; NEVES, José – Do Amor À Camisola: Notas Críticas da Economia Política do Futebol. In. NEVES, José; DOMINGOS, Nuno – A Época do Futebol: O Jogo Visto pelas Ciências Sociais. Lisboa: Edições Assírio e Alvim, 2004. p.166. ] 

Vários dirigentes foram ficando no esquecimento, não se perpetuaram na história, porém é justo que eles sejam referenciados na figura do dirigente anónimo que, bastantes vezes com enormes dificuldades, despendeu do seu tempo livre a trabalhar em prol do clube, inventando soluções para resolver os problemas do grémio, muitas vezes os pilares que mantiveram firme a estrutura do Clube Desportivo Trofense e permitiram que o clube existisse até ao presente.
O pior que pode acontecer a uma equipa é perder o seu carácter, não fazendo referência a vitórias ou derrotas desportivas, mas sim aos seus valores, a sua história e aos seus hábitos.[footnoteRef:126] Assim o Clube Desportivo Trofense deverá sempre tentar manter a sua imagem de clube próximo dos seus seguidores, instituição bandeira de uma cidade, e assim, ser o maior embaixador das terras da Trofa. [126:  MARÍAS, Javier – Selvagens e Sentimentais: Histórias do Futebol. Dom Quixote. Lisboa, 2000. 972-20-2158-3. p.77.] 

Finalizando, após terem sido revistos os oitenta e cinco anos de história deste grémio, certamente este clube ocupará um lugar especial na memória dos seus entusiastas que domingo após domingo, o acompanham e o apoiam e fazem das suas cores uma bandeira. 
A estes adeptos é que se continua a dever uma palavra de agradecimento, porque ainda são eles que tudo fazem para suportar o futebol no que ele tem de mais puro: o simples amor por um clube e uma modalidade desportiva.
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